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Resumo 
 
 

Este trabalho tem como objetivo proceder a uma leitura do romance 
Vindima de Miguel Torga no século XX, e das obras modernas de 
António Barreto. Realizámos uma comparação entre a descrição da 
obra literária neo-realista e a condição atual especificamente no 
respeito do papel das mulheres no trabalho da vindima na região do 
Douro, procurámos as imagens atentas das condições de viver, 
trabalho, pagamento, alimentação, repressão, vida pessoal dessas 
femininas no início do século XX e na atualidade, o que nos permitiu 
constatar as mudanças e igualdades do papel feminino na vindima. 
Com tudo isso, também chamámos a atenção de cuidado humano a 
esse grupo feminino pouco conhecido de vindimadoras. 
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Abstract 
 

Through reading the novel Vindima written by Miguel Torga in the early 
twentieth century and the works of the modern writer, António Barreto, 
we compared specifically the role of women in the work of harvest in 
region Douro between the depiction in literary creation of the neorealist 
era and the actuality, and researched the precise image of living 
condition, work, payment, human rights, repression and personal life of 
these female workers in the early twentieth century and today, which 
allowed us to observe the changes and the similarities of these female 
workers’ condition in the harvest. With all of that, we also appeal to the 
humanistic solicitude for this female group rarely known by public. 

 





1 
 

Índice  
 
Introdução……………………………………………………………………………3 
1. A carta realista na narrativa de Miguel Torga........................................................7 

1.1 A observação da condição humana do país nas obras torguianas....................8 
 

2. Enquadramento histórico e cultural......................................................................13 
2.1.O Estado Novo e o seu regime agrícola.........................................................13 
2.2.A época de lucro.............................................................................................17 
2.3.As especificidades de localização do Douro..................................................19 

•A dureza natural 
•A povoação de nível baixo e esparso 
•O isolamento cultural, fator de manutenção das tradições conservadores 
 

3. Um olhar sobre o papel das mulheres trabalhadores na vindima do Douro e a 
comparação entre a narrativa literária no início do século XX e os registos 
contemporâneos....................................................................................................25 
3.1. A violência do trabalho para as mulheres trabalhadoras................................27 
   3.1.1 O trabalho tenso........................................................................................27 

•O trabalho manual 
•As mulheres carregadoras 
•O horário intenso da vindima 
• A atuação das mulheres trabalhadoras no serviço de lagar e alteração 
dos processos 

   3.1.2 A alimentação miserável...........................................................................35 
   3.1.3 A natureza cruel........................................................................................39 
 

3.2 A exploração no trabalho......................................................................................44 
   3.2.1 A exploração do feitor...............................................................................44 

• A objetificação feminina 
• A exploração que vem do feitor 
• O trabalho ritmado com o canto 
• A desigualdade e a injustiça entre as classes 

      3.2.2 A condição presente no caso da exploração na vindima..............................56 
• A existência contemporânea e o novo papel do feitor 
• A consideração dos trabalhadores na atualidade 
• A desigualdade diminuída pela mudança das proporções dos géneros 
dos trabalhadores com carência da mão de obra. 
•A cantiga popular no trabalho da vindima  

 
    3.3 O analfabetismo das mulheres trabalhadoras no Douro....................................68 

• O grau escolar baixo das mulheres trabalhadores da região montanhosa do 
Norte no tempo presente.  

    3.4 O duplo-serviço das mulheres, no campo e família, e a posição subalterna.....78 
    3.5 Notas sobre a residência durante vindima.........................................................81 

 • O fenómeno de emigração temporária durante vindima 
 

4. A existência dos trabalhadores infantis no trabalho da vindima...........................85 

Conclusão....................................................................................................................89 



2 
 

  



3 
 

Introdução 

 A escrita deste trabalho emerge de um grande entusiasmo pelo tema da 

vindima, alia-se a um interesse pessoal pelo vinho, e resulta de um trabalho de 

pesquisa desenvolvido em torno da produção do Vinho do Porto, o qual tem 

atualmente um prestígio internacional e desperta interesse a nível mundial. 

 A região de Douro, pautada por uma natureza única, é a região produtora de 

vinhos mais antiga de Portugal, assumindo, na atualidade, um lugar de destaque, na 

medida em que a cultura da vindima recebe cada vez mais o interesse turístico, 

desperta uma maior curiosidade técnica e assume uma crescente importância 

económica.  

 No entanto, os vindimadores são subvalorizados e ignorados, apesar dos 

trabalhos duros que lhe são exigidos na produção do vinho. Sobretudo as mulheres na 

vindima desempenham um papel muito diferente e mais pesado se comparado com o 

dos homens.  O romance Vindima, de Miguel Torga, esta obra é neorrealista focada 

nesta região, e revela uma imagem das condições de vida dessas vindimadoras e do 

seu papel durante o século XX. Assumindo um ponto de vista crítico, esta obra 

constitui uma referência essencial na presente investigação. Com efeito, este trabalho 

centrar-se-á na comparação do papel das mulheres, e das suas condições de vida, tal 

como estas são espelhadas na época romance Vindima e tal como hoje as podemos 

encontrar, procurando averiguar se de facto existe uma mudança no papel das 

mulheres relativamente ao trabalho da vindima e se se pode dizer que existiu um 

aumento de humanização no que diz respeito a esse grupo feminino pouco conhecido 

de vindimadoras. 

 Neste estudo comparativo, as descrições da realidade atual são mais escassas, 

o que constituiu a nossa dificuldade principal. Recorremos, sobretudo, às obras de 

António Barreto, que é um escritor natural da região do Douro, e cujos trabalhos têm 

um certo paralelismo com o espírito literário de Torga. Referirmo-nos a obras como 

Douro: Rio, Gente e Vinho, de 2014, e Douro, de 1999, que abordam a temática da 

condição dos trabalhadores e apresentam uma imagem do papel das mulheres no 

trabalho da vindima. 
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 A escolha do romance de Torga justifica-se pela relevância crítica e pela 

atualidade da narrativa quanto ao contexto socio-histórico da região monoagricultural 

do Douro nos anos iniciais do século XX, nomeadamente no que diz respeito às 

condições de vida das mulheres trabalhadoras na vindima e à imagem cruel do 

trabalho. Ao mesmo tampo, também nos iremos referir a obras neorrealistas que se 

debruçaram sobre o mesmo núcleo temático, como Vindima de Sangue, de Alves 

Redol. Estes autores, através das narrativas realistas, apresentam várias imagens em 

que sobressai a miséria e a dureza das tarefas das mulheres trabalhadoras na vindima, 

e em que é posta em evidência a posição social inferior desse grupo das vindimadoras 

do Douro. 

 Metodologicamente, o presente trabalho é essencialmente uma análise 

comparativa baseada na análise temática e integral do romance de Torga, procurando 

contrastar as várias dimensões que contribuem para as condições de vida das 

mulheres vindimadoras à época em que a obra foi escrita com as descrições que obras 

mais atuais, como as de António Barreto, nos trazem. 

 Quanto à estrutura do presente trabalho, no capítulo I, procurámos seguir a 

carta realista da narrativa literária de Miguel Torga, o que implica “mostrar a sua 

condição verdadeira de mulheres trabalhadoras à clara luz do mundo” (Torga, 

1991:83). Referimo-nos às condições históricas que enquadram a cultura e sociedade 

dos anos iniciais do século XX. Fazemos uma breve alusão da criação literária de 

Miguel Torga, como um neorrealista. No segundo capítulo, o nosso foco é temática da 

condição das mulheres trabalhadoras do Douro, devidamente enquadrada por 

considerações históricas, económicas e naturais, de modo a proporcionar uma 

observação mais completa e convincente possível. No terceiro capítulo, que é a parte 

principal do nosso estudo, referimo-nos à relevância da condição das mulheres 

trabalhadoras através da comparação nas várias dimensões, como a forma do trabalho, 

a exploração laboral, a alimentação diária, a residência durante vindima, etc. No 

quarto capítulo, focamos os problemas sérios do trabalho infantil na vindima, os quais 

foram salientados quer na narrativa de Torga, quer nas obras de Barreto. Finalmente, 

na conclusão, pretendemos que a análise comparativa das obras torne possível resumir 

e evidenciar as similitudes e as diferenças entre as duas épocas e mostrar os 

problemas que persistem nas condições atuais de vida das mulheres trabalhadoras. 
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Além disso, fazemos também uma reflexão sobre o mal-entendido da imagem 

turística da vindima que hoje em dia é publicitada, chamando a atenção para a 

discrepância que ela apresenta relativamente à efetiva realidade laboral e cultural que 

envolve este grupo específico de mulheres trabalhadoras. 
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1. A carta realista na narrativa de Miguel Torga 

 Durante a década de 30 do século XX, Portugal vivia um contexto de agitação 

política pautado pelo o advento do Estado Novo Português. A censura e a repressão 

por parte do governo demonstrou o seu caráter totalitário e fascista.  

 Seguindo uma tendência mundial no domínio das artes, surgiu em Portugal, no 

final da década de 30, um movimento literário no qual pontuam escritores que 

queriam produzir obras contra o regime salazarista, alertar para a ameaça da situação 

históricae elaborar documentos literários de carácter crítico, combativo e 

revolucionário. 

 É neste contexto que surge o movimento do Presencismo (1927-1939), 

inaugurado por José Régio, Miguel Torga e Branquinho da Fonseca e plasmado nas 

publicações da Revista Presença a partir de 1927. Esta revista tinha como finalidade 

produzir textos literários que incidissem sobre temas sociais e políticos, veiculando 

uma narrativa original, crítica, viva e espontânea. Ao contrário do idealismo social 

dos românticos, este movimento preocupava-se basicamente com a emancipação dos 

homens, sobretudo dos trabalhadores. (Ferreira, 1992).  

 Um dos autores que se destacou foi Miguel Torga e nele encontramos uma 

grande valorização da humanidade e da natureza. Com uma ideia de pátria muito 

relacionada com sua terra natal duriense, a sua escrita mostra uma ligação viva do 

artista com as forças telúricas e o tema da vida humana é uma constante na escrita de 

Torga. Na sua obra Vindima, a linguagem reflete sem rodeios o corpo a corpo com a 

terra num embate marcadamente realista. Este caráter muito realista também é 

reconhecido por António Arnaut: 

 Não admira que o romance seja cultivado em grau menor pelo 

artista. Torga é mestre da escrita exata, depurada e linear, como 

arquitetura grega. Escultor do verbo insuflado, da palavra-cifra, 

nuclear e tensa é na poesia e no conto que o seu génio atinge a síntese 

paradigmática e ergue a mensagem literária à altura encantatória da 

criação suprema. Ora, o romance é, por natureza, um universo 

complexo de enredo, de cenários, luxuriante e rebuscado como um 
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templo barroco. Talvez por isso, o escritor atinge a culminância de 

ficcionista nos seus cinco livros de contos, que são, como todos 

reconhecem, uma síntese exaltante entre a poesia e o romance. 

(Arnaut, 1992:31, 32) 

 Entretanto, a sua precisão com as palavras remete também para uma 

necessidade social, ou uma responsabilidade de conferir uma dimensão humanista e 

mais digna a essa classe de gente mais humilde. A geração modernista, à qual Torga 

pertence, defendeu a arte como reveladora dos sentidos genuínos da vida e como 

geradora de uma autenticidade capaz de resgatar o verdadeiro sentido moral da 

existência.  

1.1 A observação da condição humana do país nas obras torguianas 

 Segundo os estudos torguianos de António Arnaut, o romance de Miguel 

Torga assenta em três pilares fundamentais: “a recusa da sociedade atual e dos seus 

valores tradicionais (Deus e as instituições), o direito à rebeldia e à criação do nosso 

próprio destino e a lucidez, isto é, da libertação individual para a coletiva, apesar de a 

desesperança no mundo, finalmente vai ser fraterno e justo” (1992:34). Para chegar a 

esses objetivos, além duma linguagem precisa, uma descrição documentária com o 

fim de mostrar a vida contribui muito para as obras. 

Nascer numa aldeia transmontana de pais camponeses modestos é 

entrar na vida, já em si mesma incerta e laboriosa, pela porta da 

insegurança sem arrimo. A vida rústica, em todo o Portugal, tem sido 

signo sem recompensa nem trégua. Pelo começo do século, e em 

Trás-os-Montes, o campo pesaria como condenação a morte lenta, a 

agonia sem fim (Torga, 1979:57). 

 O romance A Criação do Mundo é um relato que carateriza a circunstância 

melancólica e fechada da região rural, numa aldeia de Trás-os-Montes em particular. 

Ademais, como um duriense, o autor tem mais obras que relatam as condições da 

natureza:  
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O Douro, começa em Miranda e acaba na Foz, este calvário. Começa 

em pedra e água, e acaba em pedra e água. Como nos pesadelos, não 

há nenhum intervalo para descansar. Entra-se e sai-se do transe em 

plena angústia (TORGA, 1967:45). 

 Além de vinicultura, a região do Douro tem uma natureza muito dura, rural, e 

selvagem, embora todas asencostas se banhem no Rio Douro: “Eram umas plantas 

selvagens iguais à giestas, medronheiros, e bitoiros, também rugosos e a cheirar a 

resina” (Torga, 1991:p68). Mas a carta “original” de Miguel Torgal não chega apenas 

como uma pintura da paisagem cruel pela maneira da sua escrita. O autor compreende 

bem que a paisagem do Douro, as videiras, socalcos e uvas, é feita pelas mãos do 

povo laboral. A descrição desses trabalhadores representa mais a condição da 

sociedade e é capaz de conferir uma forte dimensão humanista a esta região selvagem 

e reservada. Por isso, o trabalhador é sempre a grande aposta como sujeito dos 

ensaios, romances e diários ao longo dos volumes: “O homem no trabalho continua a 

ser a minha grande aposta. Sem acreditar nele, como poderia acreditar em mim?” 

(TORGA, XV, 1982).  

 Miguel Torga não é geralmente considerado como um romancista produtivo; 

porém é autor de três romances: O senhor Ventura (1943), Vindima (1945) e A 

criação do Mundo (1º volume, Os Dois Primeiro Dias, 1937; 5º volume, O Sexto Dia, 

1981). Mas do ponto de vista da observação social e dos trabalhadores, esses 

romances possuem um valor relevante. Como referido, o autor era mestre da narrativa 

exata e da linguagem pura e linear, e as palavras esculpidas revelam uma visão atenta 

da sociedade que, ao mostrar trabalhadores miseráveis e rebeldes, transmite a angústia 

que estes viviam sob o regime absolutista e ativam a consciência revolucionária 

perante a desigualdade entre os patrões e os trabalhadores durante o Estado Novo. 

Como António Arnaut referiu no seu estudo sobre os romances torguianos 

“...Proust e Camus publicaram um único romance e, nem por isso, 

deixam de ser considerados dos maiores romancistas universais. 

 Não admira que o romance seja cultivado em grau menor pelo 

artista. Torga, escultor do verbo insuflado, da palavra-cifra, nuclear e 
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tensa, é na poesia e no conto que o seu génio atinge a síntese 

paradigmática e ergue a mensagem literária à altura encantatória da 

criação suprema...” (1992:32). 

 O romance Vindima funcionava como um alarme social para chamar atenção 

aos vindimadores do Douro. De resto, a obra de Miguel Torga também foi conhecida 

por realçar a condição de vida das mulheres na ruralidade do Douro. De assinalar 

também que, na época da publicação de Vindima, existia uma forte corrente de 

feminismo na Inglaterra. A entrada desta influência no movimento português 

contribuiu para que os autores modificassem as suas responsabilidades literárias. 

Algumas obras e escritores, nesta época, destacam cada vez mais o problema da 

posição subalterna da mulher, quer na vida laboral, quer na vida doméstica, como por 

exemplo Gaibéus(1937), Sangue de Vindima(1975) de Alves Redol e Porta de 

Minerva(1947) de Branquinho de Fonseca, entre outros.  

 O romance Vindima foca e salienta este grupo de vindimadores femininos 

poucos conhecidos. Segundo os estudos de Lewis Morgan sobre feminismo, as 

mulheres são duplamente exploradas no sistema capitalista. São exploradas enquanto 

trabalhadoras, tendo o fruto de seu trabalho roubado pelos patrões, recebendo baixos 

salários e tendo de enfrentar condições miseráveis de trabalho, e são exploradas 

através da opressão doméstica. Tudo disso se manifesta na obra Vindima. Eis algumas 

palavras de Miguel Torga, com o seu característico tom agudo e crítico:  

“... Gente miserável, suja, magra, numa ânsia dolorosa de viver e 

vencer” (TORGA, 1991:20) 

“A mulher, só a chicote. Nada de palavrada, de conversa fiada, de 

explicações. Tempo perdido. Quanto a isso, a sua experiência dera-

lhe certezas inabaláveis (TORGA, 1991:22). 

“As pessoas não são iguais, umas nascem para subir e mandar; outras 

para ficar onde estão e obedecer (TORGA, 1991:22). 

 No romance Vindima, o autor constrói muitas personagens de trabalhadores 

femininos, cada uma com a suas caraterísticas mas, simultaneamente, dando uma 
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imagem coletiva das trabalhadoras. Elas são ferramentas na descrição torguiana. A 

função das trabalhadoras é mostrar as condições e os papéis miseráveis do seu 

trabalho. Apresentadas como servos-vindimadores do Douro, a subalternização do 

indivíduo em benefício do grupo destina-se apenas a evidenciar a sua condição social. 

(ARNAUT, 1992:55). Há também personagens que se destacam no romance, como a 

figura de Tia Angélica, uma mulher velha e religiosa, “um corpo moribundo e 

murcho” (TORGA, 1991:78), que trabalhara entre as videiras a sua vida inteira e 

apenas desejava morrer na montanha onde tem o seu ninho.  

“—Estamos quase a chegar” (Torga, 1991:219)  

 Isto era o que dizia a velha no fim da sua vida cansativa, mas nunca conseguiu 

chegar ao destino cheio de aroma fino e casto do mosto, morrendo antes de chegar. 

Mas os outros, jovens, continuavam acalentando que, um dia, conseguiriam vindimar 

a própria vida com sucesso financeiro. 

 Todo o sofrimento vem do patrão Lopes que pensa que “uns nascem para subir 

e mandar” e de Seara, o antigo trabalhador assalariado do Lopes e o seu olheiro no 

campo, que esquecia, de forma irónica, a sua origem humilde de vindimador. 

 Tia Angélica, era considerada como um exemplo da obediência durante toda 

vida; no entanto, havia sempre uma voz rebelde que não se deixava silenciar. Júlia 

Chona é uma personagem típica na narrativa de Miguel Torga, e torna-se, como referi 

anteriormente, um meio de transmitir a ideia de rebelião perante a exploração por 

parte do regime e da regra.  

“...antes queria morrer de fome em Penaguião, de costa direitas, do 

que estoirar com moscatel, de cadeiras derreadas no Doiro. Fiel de 

balança da povoação, a Chona representava ali o ceticismo do suor 

alugado” (TORGA, 1971). 

 Júlia Chona é a consciência insubmissa que “preferia morrer de fome a vergar 

a espinha a um destino milenário” (ARNAUT, 1992:32). Através de Chona, temos a 

recusa da esmola miserável do trabalho semiescravo; para Torga, era toda uma 

refutação forte à censura na criação literária e uma resistência de escrever ilusões para 
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os leitores, mesmo quando a fome poderia distrair da coragem da luta, mesmo quando 

a vigilância da PIDE poderia fazer vacilar a firmeza de alma. 

 Vindima, seja na vertente mundana, seja na simbólica, conta a história da luta 

entre os patrões e os trabalhadores, entre a tradição, o regime e o desejo da liberdade 

do povo. Contudo, esta luta entre as classes não é vista propriamente à luz da teoria 

marxista, mas sim na ótica do humanista: 

“cada personagem singular é, ela própria, isolada dos companheiros 

de jornada, uma fogueira de luta pela conquista da sua liberdade...” 

(ARNAUT, 1992:43). 

 Conhecemos o objetivo literário de Miguel Torga e o seu método de narrativa. 

Contudo, para compreender e desvelar melhor as condições de vida e o papel da 

mulher no trabalho da vindima que Miguel Torga queria mostrar, precisamos analisar 

melhor os enredos particulares que surgem na obra e que correspondem a histórias 

reais e a dados concretos. 
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2. Enquadramento histórico e cultural 

2.1 O Estado Novo e o seu regime agrícola 

 “Com motivos de ocasião no eclodir, sem dúvida; com a cor 

local que lhe dá a especial gravidade dos nossos problemas, 

certamente; com a modalidade que havia de imprimir-lhe as 

circunstâncias da política portuguesa e a nossa maneira de ser e de 

sentir, a Ditadura, ainda que indecisa, titubeante e irregular na 

marcha e na ação... é um fenómeno da mesma ordem dos que por 

esse mundo, nesta hora, com parlamentos ou sem eles, se 

observam, tentando colocar o poder em situação de prestígio e de 

força contra as arremetidas da desordem, e em condições de 

trabalhar e de agir pela nação.” 

(O. Salazar, “Princípios fundamentais da revolução política”, 

discurso de 30/7/1930) 

 Uma corrente literária muitas vezes corresponde a uma revolução sociopolítica 

que ocorre no decurso da história. No caso concreto do Neorrealismo, ele cumpre a 

necessidade de observação e compreensão da sociedade nos primeiros trinta anos do 

Século XX. Durante a primeira República e antes do golpe de 28 de maio de 1926, 

Portugal sofreu uma grande instabilidade política e económica. Com a vinda do 

regime da ditadura nacional e depois do Estado Novo em 1933, que tinha António de 

Oliveira Salazar como o chefe de Estado, a situação económica melhorou. 

 O nacionalismo e a doutrina social da Igreja Católica foram os princípios 

essenciais do novo regime, o qual foi também influenciado pelas ideologias 

totalitárias que estavam na moda na Europa, apesar de serem adaptadas ao caráter 

nacionalista e pátrio de Portugal.  

  “O Estado Novo virá realizar com êxito duradouro a síntese da 
experiência de sucesso e fracasso das direitas portuguesas. (...)ele 
representa a estabilização de um equilíbrio arbitrado pelo salazarismo 
entre «as duas direitas», entre as forças da modernização e as da 
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conservação na classe dominante, entre esta e os sectores intermédios, 
num compromisso ideológico e político de raiz autoritária, antiliberal 
e antidemocrática, e onde existem contraditoriamente os elementos de 
desenvolvimento e de estagnação no plano económico” (ROSAS, 
1989:107). 

 Desta forma, o movimento militar de 1926 surge como uma travagem e uma 
contraversão política perante a rumo óbvio da evolução histórica que ameaça o poder 
das classes dominantes clássicas pelo movimento comunista da altura. Numa síntese 
do que viria a ser o Estado Novo, e como afirmam Fernando Rosas e J. M. Brandão 
de Brito: 

 O novo regime comporá um delicado equilíbrio, sempre 
arbitrado e conduzido pela autoridade de Salazar, entre cinco fontes 
principais: a matriz corporativa, antidemocrática e antiliberal do 
catolicismo conservador do Cento Católico salazarista; os contributos 
do ultramontanismo monárquico e tradicionalista do Integralismo 
Lusitano; as preocupações da direita republicana conservadora-
liberal; as ambições desenvolvimentistas da «direita das realizações», 
dos «engenheiros» e dos «técnicos» que associavam a viabilidade do 
fomento industrial ou da «reforma agrária» à existência de um Estado 
forte, esclarecido e interventor (1996:317). 

 Para além do pragmatismo político-institucional que conduz o país à matriz 
corporativa, antidemocrática e antiliberal do catolicismo social salazarista, o regime 
integrou ainda, sobretudo na segunda metade dos anos trinta, aspetos do discurso e da 
iconografia típicos do radicalismo fascista. Tudo isto se manifesta sobretudo numa 
forma da propagação com dimensão absolutista: 

 Desde cedo se fez sentir a necessidade de educar o povo 
português em concordância com os valores do regime, sendo a 
propaganda uma das ferramentas dessa educação política. Salazar 
percebeu a importância das “aparências” nesse setor. Quando o 
julgamento crítico é reduzido, o que parece, é. A aparência vale pela 
própria realidade. Este país virtual resultava da consecutiva ocultação 
da realidade que não interessava ao regime ou o poderia “ferir” — 
tarefa levada a cabo essencialmente pela Censura, e pela ação do 
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Secretariado de Propaganda Nacional (SPN) criado por Salazar (cf. 
Azevedo, 1999:31).  

 Ainda do ponto de vista económico e social o Estado surgirá como «Estado de 
toda a burguesia». Na realidade, ele emprega a sua autoridade para proteger a classe 
superior e conservadora, dotando-a de autonomia e, simultaneamente, para arbitrar 
autoritariamente os equilíbrios fundamentais entre as «elites» políticas e os interesses 
dominantes. Deste modo, foi a burguesia clássica quem mais riqueza acumulou ao 
longo do tempo, monopolizando o mercado em nome do «interesse social». 

 O processo de estruturação dos equilíbrios económico-sociais, embora 
acalmando e melhorando intra-socialmente as condições de crise, a regulação da 
produção, os circuitos de distribuição e a fixação dos preços, era, contudo, 
contraditório. Lembre-se que, em Portugal, as classes dominantes tradicionais já 
possuíam o lastro do poder e da ideologia conservadora e, de facto, nunca existiuum 
equilíbrio ou harmonia no capítulo da distribuição. Aliás, com o regime de monopólio 
e com a entrada dos novos setores emergentes da burguesia industrial, a ignorância  e 
o desdém pelos interesses dos trabalhadores e pelo desenvolvimento da região rural 
continuaram a fazer parte da sua marca genética. Tal como nos mostra a história 
literária do romance Vindima, o problema da exploração dos trabalhadores e da 
desigualdade da riqueza entre as classes eram a realidade da sociedade portuguesa. 

 O caso concreto da atividade da vindima de vinicultura, retratada por Miguel 
Torga, constitui, de facto, uma ilustração significativa do que era a vida económica 
portuguesa de então. Não é por isso de estranhar que, no início de Século XX, a 
sociedade portuguesa estivesse num pântano de atraso, cuja maior manifestação era o 
funcionamento do setor primário: 

Enquanto espelho da economia e sobretudo da sociedade portuguesa, 
o mundo agrícola, no período que vai de 1930 a 1960, assume a 
importância inerente a uma realidade que sabemos atrasada, tendo em 
conta qualquer comparação ou enquadramento de Portugal no plano 
mais vasto de um conjunto de realidades geográficas e políticas. Ora, 
um dos sintomas desse atraso é o peso da agricultura (SERRÂO & 
MARQUES, 1992: 276). 

 Podemos observar que, a partir de 1960, tivemos um país um pouco menos 

tradicional na perspetiva da análise da população ativa nos diferentes setores de 
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atividade. Porém, antes disso, a agricultura ainda dominava e dominou durante um 

período bastante longo, mesmo com a entrada da década revolucionária de 30. Tal 

coincide com as medidas de manter a estrutura económica e social herdada de modo a 

garantir a hierarquia dos grandes interesses das classes conservadoras. Assim sendo, 

na região do Douro, que era vista com interesse, aumentaram as propriedades de 

exploração nesta altura e com isso, surgiram mais patrões proprietários e também 

mais rendeiros e trabalhadores por conta de outrem e.  

 No início do século, o vinho, o trigo e a cortiça eram os maiores setores da 

produção agrícola, representando 40,6% do PIB total (SERRÃO & MARQUES, 

1992: 285). A vinicultura tinha o lugar de mais destaque, com a raiz mais profunda de 

entre as várias atividades do setor primário. A região Oeste, como a do Douro, que o 

romance Vindima descreve, era, em particular, o centro da  produção em Portugal. 

 Depois do período negro do século XIX, com a praga da filoxera ocorrida na 

região do Douro em 1865, o setor foi marcado pelo sucesso, reconhecido aliás na 

Exposição Universal de Paris de 1900. A importância do vinho e da sua contribuição 

para a economia obteve uma grande atenção do público. A exportação do vinho foi 

gradativamente aumentando e estendeu-se a países americanos e mediterrâneos, 

sobretudo os EUA, a França e a Inglaterra.  

  



17 
 

2.2 A Época de lucro  

 Portugal, como o resto do mundo, sofreu por causa da Grande Depressão, mas 

na segunda metade da década de 30 o país teve uma recuperação notável, graças ao 

Estado Novo.  

O Estado incentivou o alargamento das zonas cultivadas e a 
diversificação de culturas, tentou garantir mão-de-obra barata para os 
trabalhos agrícolas, subsidiou a utilização de adubos aos agricultores 
vítimas das catástrofes provocadas pelo mau tempo, facilitou o 
crédito sobretudo para a zona do latifúndio duriense (SERRÃO & 
MARQUES, 1992: 320). 

 Neste contexto, o objetivo de aumento da produção, da produtividade e dos 

lucros ficaram em primeiro plano. Aliás, a fundação da Casa do Douro, em 1932 

(decreto nº 21883), e a Federação dos Vinicultores do Centro e Sul de Portugal, em 

1933 (decretos nº 23231 3 23232), correspondeu a medidas novas da organização 

corporativa. Destas medidas resultou a possibilidade de aumentar as vendas, 

sobretudo para os exportadores, de fixar preços mínimos, de instituir o exclusivo dos 

fornecimentos de aguardentes, de financiar os produtores, de alinhar a qualidade dos 

produtos e de garantir os direitos dos vinicultores (FREIRE, 1998). 

 Porém, o grande desenvolvimento do setor vinicultor, que ocupava um grande 

peso socioeconómico, não deixa de esconder as suas nódoas. Na dimensão 

económica, as modificações e o melhoramento dos equipamentos para o serviço, bem 

como a consciência da especificidade do trabalho, não acompanharam os 

desempenhos no terreno e no dia a dia. Tal como resume Dulce Freire (1998): 

As cepas estendiam-se por vastas superfícies desadequadas, 

proliferavam castas produtivas e incaraterísticas, recorria pouco à 

mecanização, reproduzia métodos de má vinificação, etc. 

 Por outro lado, ainda, reparámos também que, a par da modernização do setor 

vinicultor, as condições de vidados trabalhadores e de quem cultiva e cuida das cepas, 

na realidade, não teve qualquer atualização ou melhoria. Pelo contrário, para 

satisfazer a necessidade de maiores quantidades de produção, o horário de trabalho 

diário foi aumentado, permanecendo, no entanto, os salários congelados. Os lucros 

extraordinários permitiam a falta de escrúpulos por parte dos senhores produtores, tal 
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como fomentava o desdém originado pelo “acordo tácito” ocorrido em nome do «bem 

comum» e dos «altos interesses da nação». Acompanhando a leitura do romance 

Vindima, nele observamos uma forte crítica no uso da palavra “pátria hipocrática”.  

Uma manifestaçãorepresentativado que foi dito é que no início dos anos 30 se 

acentuam e se redefinem as antigas contradições inter-regionais e a organização 

corporativa. Com efeito, as medidas do Estado Novo reorganizaram as posições de 

uma forma idealizada, mantendo as contradições de classe entre os vinicultores mais 

poderosos e os trabalhadores e não se dando realmente qualquer “moralização da 

condição laboral dos trabalhadores”. Ou seja, em nome de “melhorar a condição 

laboral”, a organização corporativa acabou por oferecer aos produtores mais 

benefícios garantidos nas suas respetivas atividade.  

 Podemos, pois, afirmar que o Estado Novo engendrou os instrumentos 

necessários para a concretização e para a manutenção dos interesses antigos da elite 

do setor, isto é, beneficiou os senhores do vinho e os comerciantes em prejuízo dos 

trabalhadores braçais. Segundo as palavras críticas de Alves Redol, o país e a gente 

foi dominando pela ganância do lucro (1946: 106). 
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2.3 As especificidades da localização do Douro 

O Doiro margina a povoação. Cansado do esforço erosivo das 

cavadas e do salto da Valeira, alaparda-se debaixo da ponte, 

espreguiça-se depois, e afasta-se a passo de anjo da balbúrdia. A sua 

missão é outra. Único rio que entra e sai de Portugal a roer pedra, o 

destino encarregou-o dessa exemplaridade viril e tenaz e também de 

dar nome às léguas abruptas de xisto que nele se refletem, e onde se 

alcandoram as quintas que os turistas em passeio vão identificando, 

num deslumbrado encontro do mito com a realidade (TORGA, 

1991:115). 

 O nosso estudo e observação do papel das mulheres na vindima tem 

necessariamente em consideração o contexto geográfico do Douro. Na vinicultura de 

Portugal, a posição da região do Douro tem, evidentemente, um valor dominante na 

produção do vinho, sobretudo do vinho do Porto, que marca a história portuguesa. 

Portanto, uma análise da questão de “o que caracteriza o Douro?” é muito relevante 

para ajudar a revelar e  a compreender o papel das mulheres na vindima.  

• A dureza natural 

 Como referimos, a região do Douro tem um lugar relevante e decisivo no 

campo económico e histórico português, sendo a primeira região demarcada do 

mundo. Contudo, a impressão mais insistente do Douro era a dasua ruralidade 

selvagem. Segundo a descrição geográfica e cultual de Orlando Ribeiro, a região do 

Douro situa-se na periferia da periferia (1997:36). Ou seja, se a posição internacional 

portuguesa era de marginalização, a região do Douro era ainda mais fechada pela sua 

natureza montanhosa e dura. Uma dureza natural que faz parte das dificuldades do 

trabalho agrícola e da vida quotidiana daqueles que aí vivem e trabalham.  

 A paisagem típica do Douro, quer nas obras históricas, literárias e fotográfica, 

quer hoje em dia, é a dos socalcos feitos por xistos. Estes socalcos históricos elevam-

se pelas encostas rochosas como as escadarias das pirâmides, sendo um produto de 

séculos de árduo trabalho. Classificados como Património Mundial, os socalcos 

formam uma das mais dramáticas e inspiradoras paisagens vínicas do mundo. No final 
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do século XX, o custo de construção destes muros era já proibitivo, não sendo 

construídos nos dias de hoje. Mas a novidade no domínio da técnica trouxe uma 

evolução ao sistema da instalação da vinha, com um melhor aproveitamento do sol a 

madurar a videira e a raiz. Porém tendo em consideração a produção, o declive não 

facilita o trabalho agricultor. A natureza manual do trabalho também contribui para a 

dureza, e trabalhos ocorridos entre os talhões precisam das muitas cautelas de firmar 

bem os pés para não se cair.  

 Por outro lado, o clima, segundo as narrativas literárias, contribui para outro 

tipo de dureza, isto é, o perigo das chuvas que podem ser fatais para a produção 

vinícola e o calor tortuoso, difícil de suportar,são também  salientados no romance 

como dificuldades para as vindimadoras. Eis o que afirma ogeógrafo Orlando Ribeiro 

numa obra em que indica a relação entre a geografia e a produção económica:  

  O clima é irregular, propenso a secas, com uma variação anual, 

mensal ou até diário, que instala a aridez por vários meses de Verão 

com chuvas precoces imprevistas de Setembro, e calor excessivo e 

duradouro, sendo nocivos à agricultura. (...)uma obra de regadio não é 

apenas um vistoso ornamento da técnica, mas possui uma finalidade 

social e económica que deve prevalecer sobre as espetaculares 

barragens (1997: 53). 

  • A povoação de nível baixo e esparso 

 De outro ponto de vista, embora toda a região viva da prosperidade da 

plantação de vinha, a parte silvestre e não povoada existe como “mar verde sem fim” 

(REDOL, 1945:203), estendida pelo Rio do Douro. A esta especificidade selvagem 

corresponde uma povoação escassa e esparsa, o que é relevante dado que o 

conhecimento dos factos e dos fenómenos da população é indispensável a todo estudo 

específico e, em especial, ao estudo cultural (GEOGE, 1975: 275). No contexto da 

nossa análise, pudemos constatar que o serviço das mulheres trabalhadoras na 

vindima, na sua maior parte, não coincide com a revolução feminista ocorrida fora do 

país na época do Estado Novo, antes aponta para uma escassez de mão de obra para 



21 
 

satisfazer a necessidade crescente da procura no mercado internacional e revela o 

peso da herança das tradições conservadoras regionais. Confirma-o Orlando Ribeiro: 

(...) segundo os dados estatísticos, o trabalho permanente da maior 

parte das mulheres do meio modesto situa-se nas zonas durienses, 

pobres e fechadas. (1977: 107) 

 A região do Douro tem uma superfície aproximada de 18 643km², o que 

corresponde a cerca de 19,1% da sua área total, mas o desequilíbrio da distribuição 

populacional existiu sempre, seja no século XX, seja na atualidade. A região do Douro 

situa-se numa altitude máxima de 2 080 metros, com inúmeras serras e planaltos. 

Assim, se já era difícil de formar uma comunidade maior, o problema da emigração 

ocorrido em Portugal a partir século XIX, o aparecimento de novas atividades ligadas 

aos serviços e ao operariado fabril, para já não falar da política colonial que 

incentivava à emigração, tornava a população ainda mais escassa. Como é referido no 

programa A Terra dos Adeuses(Rosário,2002), que conta a saga da emigração 

portuguesa desde os finais do Século XIX até ao fim do Século XX,  

 Na primeira metade, a emigração continua a dirigir-se para o 

outro lado do atlântico (Brasil, EUA, Argentina, Venezuela, Uruguai, 

etc.), e depois da 2ª. Guerra Mundial também e depois para o Canadá. 

A partir dos anos 50, os emigrantes portugueses rumam sobretudo 

para a Europa (França, Alemanha, Bélgica, Holanda, Grã-Bretanha, 

Suíça, Luxemburgo, Suécia, etc.). Registam-se também importantes 

fluxos emigratórios para a Austrália. 

 A política de colonial do anterior regime, sobretudo a partir dos 

anos 30 do século XX, provocou igualmente um importante fluxo de 

emigrantes para as ex-colónias (Angola, Moçambique, São Tomé e 

Príncipe, Guiné-Bissau, Estado da Índia (Goa, Dão e Diu), Macau, 

Timor).  Apesar do número destes emigrantes ter aumentado 

continuamente até aos anos 70, foi sempre inferior ao daqueles que 

rumavam para o Brasil e a França. A emigração para a África do Sul, 

sobretudo entre 1964 e 1967, atinge valores muito elevados.   
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 Os números sobre a emigração de portugueses, neste período, 

são impressionantes. Entre 1958 e 1974, as estatísticas oficiais 

registam que 1,5 milhões de indivíduos tenham abandonado Portugal. 

Em 1973, por exemplo, foram 123 mil. No ano seguinte, mesmo após 

todas as restrições à emigração por toda a Europa, saíram do país 71 

mil pessoas(Rosário, 2011). 

 Neste contexto, a vinicultura e o interesse pelo mais antigo e tradicionalteve 

grande impacto na procura de trabalhadoras para o campo, com a consequência 

negativa de um maior abuso das mulheres trabalhadoras que ainda residiam na terra 

natal, mas que apenas ganhavam jornas segundo os critérios tradicionais. 

• O isolamento cultural, fator de manutenção das tradições conservadores 

 A partir dos anos 30 do Século XX, como referido anteriormente, em A Terra 

dos Adeuses (2011),caraterizava a maior corrente de emigração do país, causada pela 

pobreza, pela guerra e pelo regime colonial. Todavia, a construção do caminho do 

ferro facilitou a viagem para as montanhas do Douro. No entanto, segundo o relato de 

Miguel Torga, na época da escrita do romance Vindima(Torga, 1991), o aparecimento 

do comboio ainda era novidade e os senhores obviamente tinham privilégios de 

experimentá-lo: 

Pela rua única, estrangulada entre o monte e o caminho de ferro, 

passam todas as inquietações humanas que vão desde Sandins a 

Tabuaço. (...)recoveiros que vêm trazer e levar encomendas, feitores 

que despacham colheitas, patrões que embarcam e desembarcam, 

compradores que farejam, filhos de proprietários que se exercitam, 

também há alguns trabalhadores, ciganos, pedintes e loucos que 

ninguém sabe de onde são nem o que fazem (TORGA, 1991:114). 

 Assim, apesar da abertura do transporte novo, a maioria de passageiros era das 

classes superiores. As figuras que Torga constrói no romance nunca, na sua vida, 

conheceram as cidades, nem sabiam que rumo tomava o rio Douro ou para onde 

caminhava. O acesso muito restrito e a pobreza confinavam esta região a um 

isolamento cultural e económico. Há teorias que estudam o isolamento de 
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arquipélagos, quer do ponto de vista económico, quer do ponto de vista cultural; 

porém, neste caso, a localização da região do Douro corresponde à definição de 

isolamento proposta por Emiliana Leonilde:  

  O isolamento pode ser entendido como uma separação relativa a 

uma determinada parte. Neste âmbito, Monteiro da Silva designa o 

isolamento por insularidade, propondo a sua definição não só pela 

limitação a ilhas ou arquipélagos, mas também a zonas isoladas. 

Sendo assim, tanto podemos classificar de insularidade uma ilha 

insular, como uma aldeia do interior de Portugal Continental, ou 

mesmo um bairro lisboeta, se as pessoas que lá residem raramente 

saírem do local que habitam. Neste caso, isolamento, insularidade e 

interioridade parecem ser sinónimos, sendo a raridade de 

relacionamentos exterior ao espaço de residência, uma medida do 

isolamento (1994: 50). 

 Com base no exposto, o Douro possui uma caraterística de isolamento que se 

manifesta em vários domínios, sobretudo no económico e no cultural. Segundo 

Monteiro da Silva (1979), o isolamento regional permite uma permanência mais forte 

de costumes e tradições relativamente às regiões próximas. Além da monocultura da 

plantação vinícola na estrutura económica, a regionalidade duriense ainda mantém, e 

manifesta, a tradição conservadora, o que é confirmado por Miguel Torga no romance 

Vindima quando refereo enraizamento doregime patriarcal e suas tradições ao longo 

do século XX:  

Em Penaguião, plantados na vida patriarcal e na tradição austera dos 

costumes da terra, amavam-se com uma compostura de xaile, lenço e 

roupa de serrobeco. O casamento seria num dia santo, quando os pais 

determinassem e o padre Miguel, grave e paramentado, lesse os 

papéis antes de os abençoar. Nem a mais leve sombra de tentação lhe 

turvava a alma. Ou, se turvava, iluminavam-na instantaneamente com 

a claridade dum respeito que os transcendia. Mas ali, deitados sobre o 

chão esbraseado do Doiro, depois de um dia passado a cortar uvas 



24 
 

maduras, um apetite de vindima daquele sonha não os deixava 

adormecer (1991:34). 

 Entretanto, o efeito do fenómeno do isolamento tem ainda um valor mais 

significativo para o nosso estudo, porquanto este isolamento se deu num contexto 

cheio de revoluções e de entradas de pensamentos novos nos anos 30 do século XX. 

Este isolamento e atraso reflete-se sobretudo no trabalhador infantil, na educação 

feminina e no papel de quase semiescravo das mulheres trabalhadores do Douro.  
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3. Um olhar sobre o papel das mulheres trabalhadoras na vindima do Douro e a 

comparação entre a narrativa literária no início do século XX e os registos 

contemporâneos. 

 Na visão atenta da obra literária “Vindima”, apesar de Miguel Torga 

apresentar um olhar cinematográfico de uma trama, o que ele faz é, na realidade, uma 

descrição de realidade vivida no Douro.  

 O romance Vindima relata, como o título dá a entender, uma 

históriarelacionada com o trabalho da vindima, que, por sua vez, é um elemento 

fundamental na região do Douro na altura do Outono. Nesta obra são enaltecidos 

muitos costumes gerados e herdados das tradições antigas, nomeadamente o trabalho 

manual realizado pelas mulheres. Na perspetiva de alguém que nunca participou na 

vindima, o trabalho da colheita das uvas pode ser visto até como um lazer, ou como 

uma celebração do vinho. Miguel Torga, no entanto, e como é óbvio, procura derrubar 

tal preconceito e mal-entendido, porque, na realidade, especialmente  a mulher era 

tratada como um ser ignorante, e por isso, destinado ao trabalho pesado e a uma 

condição miserável de vida.  

 “...A madureza de videiras era favorecida pela ternura da mão 

das mulheres...” (TORGA, 1971:77).  

 No início século de XX, apesar da entrada da forte corrente de industrialização 

e do florescimento do setor dos serviços, eram as mãos das mulheres que colhiam as 

uvas das velhas videiras para o famoso vinho do Porto. Nas palavras de Alves Redol, 

autor da obra “Vindima de Sangue”, nenhuma máquina nascida recentemente ou 

aparelho delicado se conseguia comparar com a subtileza das mãos das mulheres.  

 Um impudor de convívio chegado, de intimidade de paredes 

sem reboco e sem remate no teto, rasgava o véu que cada natureza, 

principalmente se era feminina, trazia à volta de si. Velhas e novas, 

virgens e casadas, olhavam-se descompostos e naturais, numa ironia 

tolerante (TORGA, 1991:13). 

Apesar do trabalho intenso vir sobretudo em setembro, no Outono, é de realçar 
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que a manutenção, entre as montanhas, durante o prolongado Inverno do Douro era 

também uma tarefa árdua. O facto é que, estas mulheres nunca aproveitaram as 

paisagens pitorescas, o sol brilhante, ou a alegria da colheita. Estas mulheres nunca 

receberam o tratamento merecido pelo seu trabalho: 

Nas vindimas, então, perdia de todo o juízo. Um furor dionisíaco (só 

aprendera a palavra depois, folha de parra erudita com que passou a 

cobrir o instinto) apossava-se inteiramente dele (TORGA, 1991:90). 

 No prefácio, o autor sublinha o papel do trabalho das mulheres, isto é, não 

elogia em nada a festividade da vindima. No romance acaba por “se cingir” à 

realidade cruel humana do momento”, afirmando ainda: “(...) romanceei um Doiro 

atribulado, de injustiça, de suor e miserável” (TORGA, 1991:5) . 

 Neste sentido, o autor realça, através da sua crítica objetiva e realista, os 

problemas das mulheres no trabalho da vindima. Ora, como estes problemas derivam 

de questões socioculturais, o que se pretendeu fazer foi, então, refinar e erguer o papel 

das mulheres na vindima, analisá-lo historicamente, para, em seguida, se realizar um 

esboço completo e consistente daquilo que seria a condição de vida das vindimadoras 

na época de Miguel Torga. 

 O Douro, onde se produziu, desde sempre, o melhor vinho de Portugal, nunca 

deixou de estar sob a visão dos escritores contemporâneos. Outro duriense, António 

Barreto, também se foca na observação etnológica, com obras e reportagens que 

ilustram a mudança regional do Douro.Aliás, as obras de autores de “sangue 

duriense” são registos altamente detalhados em quase todos os domínios. Assim, e 

sobretudo no trabalho quotidiano vinícola, valorizam com ênfase aquilo que cada 

parte contribuiu e contribui para a formação do Douro como hoje o conhecemos. São 

quadros muito completos e visuais. São retratos repletos de sentimentos e de estados 

de alma, que a Região Demarcada do Douro despertou nos autores e nas gentes que 

ali viveram e vivem. 
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3.1. A violência do trabalho para as mulheres trabalhadoras 

3.1.1 O trabalho tenso 

    • O trabalho manual 

 Foi o vinho que fez o Douro, e foi o homem que fez o vinho. O trabalho 

manual da vindima é, evidentemente, feito de suor, e não falamos apenasdaquele que 

advém das condições naturais, mas estamos também a pensar naquele que deriva da 

violência extrema que caracteriza este trabalho. 

 O período de vindima é, todos os anos, feito de nervos, ansiedades, esperas, 

aflições e correrias. Como sabemos, a qualidade do vinho deriva principalmenteda 

qualidade das uvas. A qualidade destas, por sua vez, deriva da paciência e do cuidado 

que se tem com elas. Assim sendo, a vindima exige uma conjugaçãode vários fatores 

e dimensões. 

  A colheita do vinho tem certas regras. Para que um tipo saia perfeito 

em sabor, corpo e aroma, é preciso combinar castas, atender ao grau 

de maturação de cada uma, e apanhar as uvas na mesma altura. Além 

disso, ameaçava chover. Parecia que o céu, solidão com as tristezas 

da terra, se cobria da estamenha dos vindimadores, e queria como eles 

rebentar em lágrimas e soluços (TORGA, 1991:52). 

  A delicadeza do trabalho da colheita era tão indispensável que, só por si, podia 

decidir a qualidade do vinho logo de início. As mulheres trabalhadoras tradicionais 

nesta terra, utilizaram a sua ternura materna no corte das videiras (REDOL, 1946). 

 Também na narrativa de Torga é enaltecida a importância da delicadeza das 

mãos das mulheres na vindima. 

 Ao fim de tarde, com uma ironia tolerante nos olhos cansados, a 

rapariga vindimava uma videira nova de donzelinho, o cacho maduro 

e sumarento tremia-lhe na mão agitada... (TORGA, 1991:83) 

  A vindima também é o trabalho paciente feito por especialistas com experiência. 
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Cortam-se as vides, deixando apenas duas varas, com objetivo de prepararas 

condições ideais de frutificação (TORGA, 1991: 107).  

Como se depreende das seguintes palavras, era às mulheres a quem incumbia a 

tarefa do corte na vindima. Segundo Barreto, 

No passado, a divisão de trabalho era clara: as mulheres cortam as 

uvas e deitam-nas nas cestas; as jovens ou as crianças transportam as 

cestas e despejam-nas nos grandes cestos que esperam nos caminhos; 

os homens transportam os cestos. Às costas até aos lagares e 

esvaziam-nos nos esmagadores, que administram logo uma primeira 

trituração (2014:113). 

 Na época do romance, ainda que os homens, mulheres e crianças não 

partilhassem o mesmo trabalho na vindima, as mulheres estavam em maior número, 

variando entre os 20 e 50 anos de idade. Com a mecanização da prática da vindima, o 

trabalho manual diminuiu bastante, contudo, e realçando a delicadeza das mãos 

humanas, as vides mais velhas, com a idade entre 20 ou 50 anos, continuam ainda a 

gozar de um corte manual.  

• As mulheres carregadoras 

 Gente a carregar os cestos nas encostas era uma imagem muito típica no 

Douro. A carrega permitia o transporte entre o campo e a quinta. Normalmente a 

carrega era feita por homens, mas em tempos de trabalho mais intenso, como o da 

vindima, mulheres e crianças acabavam também por fazer parte deste processo. 

  A cadeia de transportes do Douro tinha, há um século, a sua 

tipicidade. As cestas à cabeça das mulheres e das crianças na 

vindima; os cestos às costas dos homens caminhados à larga; no 

carros de bois, os balseiros e as pipas, as palhas e as lenhas (Barreto, 

1996:122). 

 Durante o dia, frequentemente sob condições atmosféricas adversas, as 

mulheres carregavam. À noite, tinham um papel de cesteiro, consertando os cestos 
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manualmente. 

 Contudo, com o passar do tempo houve uma grande mudança que aliviou o 

trabalho do transporte nas vinhas. A entrada do comboio e da camioneta facilitaram, 

desde década de 40, o papel dos carregadores. 

No pós-guerra, em duas ou três décadas tudo mudou. Os transportes 

de rabões e rabelos desapareceram, as pipas em comboio quase se 

extinguiram; cada vez menos os homens e as mulheres transportam 

cestos às costas e cabeças; machos e carros de bois acabaram. 

(Barreto, 1996:122).  

 Com a adaptação à nova forma de transporte, o cesto acabou por cair em 

desuso, sendo substituído por baldes de plástico, mais fáceis de serem carregados pela 

camioneta.  

Camionetas, tratores, reboques e atrelados vão até às vinhas buscar 

pequenos contentores de uvas, os cestos vêem-se cada vez menos. É 

frequente verem-se sacos e baldes de plástico cheios de uvas, prática 

desaconselhada, dado que o calor gerado nessas condições faz 

adiantar fermentações (Barreto, 1996:122). 

• O horário intenso da vindima 

 De facto, o que torturava mais as mulheres, era o horário muito alargado 

durante vindima. Podemos ter uma noção da violência de um dia de trabalho na obra 

Vindima através dos seguintes excertos: 

Em Cavadinha, o dia começa mais cedo do que galo (TORGA, 1991: 

42). 

 Ou, 

Anoitecera, e para os lados da cozinha as vindimadoras iam também 

depondo as tigelas vazias, como se tivessem saciado não a fome, mas 

o sofrimento. (TORGA, 1991: 54) 
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 Tendo em conta que o trabalho de vindima na época de Torga ocupava o dia 

inteiro, quando olhamos para a atualidade, reparamos que o tempo laboral durante 

vindima não diminuiu, pelo contrário, intensificou-se: 

(...)trabalham todo o dia na vinha, cortam uvas, carregam cestas e, por 

vezes, cestos; à noite, ainda pisam nos lagares, dantes muito, hoje 

sempre. São dez, doze ou mais horas de violento trabalho, duro como 

poucos(...) (Barreto, 2014: 116). 

 Quem nunca o fez, não imagina a extrema violência do trabalho da colheita de 

uvas debaixo 40ºC, durante sete ou nove horas. Quem nunca o fez, não imagina o que 

é caminhar a pé entre colinas íngremes e muros de xisto ferventes durante todo o dia, 

e sempre sobre a chefia rigorosa do feitor. E, quando chegam à quinta, ainda têm que 

pisar uvas durante mais três, quatro horas.  

 A vindima é, por outras palavras, um trabalho de emergência. Tudo depende 

do tempo, pois as uvas maduras não podem esperar para o dia seguinte. Este caráter  

de emergência surge em frequentes expressões, do feitor, por exemplo, no romance 

Vindima, como:“Têm de finar esses talhões antes da noite” (TORGA, 1991: 210) 

 Em suma, no passado, as vindimadoras sofreram com este horário prolongado 

e exigente, mas hoje, no presente, continuam a sofrer. O horário do trabalho durante a 

vindima, de dez a doze horas, ultrapassa em muito o tempo legislado de oito horas por 

dia. No entanto, a especificidade da monocultura e o fechamento da região do Douro 

fazem com que algumas tradições se mantenham.  

• A atuação das mulheres trabalhadoras no serviço de lagar e alteração dos 

processos 

 Segundo a observação anterior, o horário do trabalho não era apenas exigente 

pelo corte de uvas. No início de setembro, o Douro é uma pilha de nervos (Barreto, 

2014) e, de facto, todos os trabalhos, desde o corte à produção de vinho, ocorrem 

simultaneamente. Leite de Vasconcelos, que fez observações no início do século XX, 

menciona a existência de “lagareiras” (Vasconcelos, 1994), mulheres que entravam no 

lagar para pisarem uvas. 
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Ganho o dia aos cestos, era preciso ganhar a noite no lagar, num 

chouto que a princípio dava gosto e alegria, e se prolongava numa 

tortura desesperante. O sono parava os nervos e os músculos, e a 

vontade tinha de protestar, de combater, de movimentar à sobreposse 

as articulações, mais perras que dobradiças enferrujadas. Às tantas, 

erguer uma perna tornava-se um sacrifício. O resto do corpo quase 

que desanimava perante a obstinada renúncia daquela parcela 

amortecida, inerte e pesada na espessura do mosto (TORGA, 

1991:154). 

 Antigamente, depois um dia de vindima, tanto os homens, como as mulheres e 

as crianças participavam na pisa das uvas. Esta era uma tarefa que durava até à meia-

noite. Hoje em dia, a tecnologia introduziu mudanças na pisa das uvas: 

 A maior parte das uvas não são já pisadas a pé, mas são esmagadas 

por processos mecânicos. O seguinte trabalho de lagar, misturar e 

oxigenar, também não se faz a pé, mas sim nas cubas de vinificação, 

por meios igualmente mecânicos (Barreto, 2014: 115). 

 Atualmente, com a prosperidade do setor turístico do Douro, pisar no lagar 

tornou-se mais que um trabalho, uma atividade de lazer, promovendo o convívio entre 

famílias e amigos pela experiência de uma tradição antiga. Com aentrada da 

mecanização, também o custo da mão de obra baixou, e hoje os processos nos lagares 

estão completamente alterados. A pisa, feita tradicionalmente com os pés, foi 

substituída por métodos automáticos, e até as cubas de fermentação ou de vinificação 

são hoje automáticas: 

(...)algumas ligadas à bombas de remontagem, outras já com 

aparelhos de remontagem automática, o que permite fazer o vinho em 

cubas fechadas. (Barreto, 2014: 115) 

 Segundo o relato de Alves Redol no romance Vindima de Sangue,a gota de 

vinho era fruto do cansaço do ano inteiro (Redol, 1975). A vindima em setembro é, de 

facto, apenas a meta da maratona. Na realidade, a vinicultura percorre todo o ano. A 

videira no seu meio natural, consegue atingir grande prosperidade; no entanto, a 
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produtividade não é constante, e os cachos podem ser pequenos e a uva de baixa 

qualidade. (MARTINS, 1990). Assim sendo, as mãos das vindimadoras não podem 

abandonar as videiras e, mesmo hoje, a poda não é substituída por uma máquina. O 

sofrimento feminino acompanhou e acompanhará a vide e a produção de vinho. 

Miguel Torga relata o trabalho das mulheres ao longo de ano com as seguintes 

palavras: 

 (...)as mulheres silenciosas como eles, mutilavam as videiras 

sem carinhos, o cansaço ajudava a enegrecer o quadro. Soturna e 

brumosamente, o instinto das mulheres evocava ancestrais fadigas na 

surriba e na poda, na escava e na levanta, na enxofra e na desfolha, no 

sulfato e na redra, num rememorar subterrâneo e dorido de todos os 

passos do calvário onde a própria vida tinha de vez em quando a sua 

crucificação. (...) A fila serpenteava agora pelas encostas, diligentes e 

tristes, como um formigueiro negro (1991:22) 

No trabalho vinícola de agora, a vindima é apenas uma pequena etapa da vida 

das videiras. O princípio do “trabalho manual” é praticado durante todo ano. Tudo 

começa com a surriba, dando a vida à videira e introduzindo-a no processo da 

vinificação. Agora que esta faz parte do processo, há muito trabalho pela frente: 

As mulheres participam sempre nos trabalhos variados durante um 

ano, reservados para as mulheres ainda já 20 ou 30 anos. Em 

fevereiro, ainda, procede-se a dos bardos e esticam-se os arames, a 

fim de poderem suportar os ramos e as uvas que aí vêm. (Barreto, 

2014:111) 

 No Inverno, ainda se procede ao trabalho do cavador: 

Com o fim do Inverno e o princípio da Primavera, procede-se à cava, 

por meio de enxadas de dois bicos, virando o solo de terra e xisto a 

uma profundidade de aproximadamente 30 a 40 cm. Ao mesmo 

tempo, as terras são limpas de ervas (Barreto, 2014: 112). 

 Por causa da dificuldade física da cava, atualmente faz-se menos este trabalho, 



33 
 

ou então, é feito por máquinas e/ou tratores. Mas nas localizações mais elevadas, onde 

as máquinas não são capazes de ir, os cavadores ainda têm um papel fundamental. O 

sofrimento gerado por este trabalho, devido ao Inverno, é imenso, quer pela 

temperatura baixa, que gela as mãos, quer pelo vento picado que é abundante nestas 

altitudes mais elevadas. 

 Passando agora à ampara, este é o trabalhado que exige mais competências 

técnicas. Entre abril e junho, as trabalhadoras erguem manualmente as varas, 

prendendo-as ao arame do bardo: 

A ampara consiste em prender os “pampanos” com vimes ou juncos. 

A partir de Abril, Maio, começa também o período dos tratamentos. 

Já se tinha eventualmente utilizado algum adubo, no Outono, 

operação nem sempre aconselhada, a fim de preservar a qualidade (e 

mesmo proibída, sob penas terríveis, durante o Pombalismo). Os 

herbicidas também já tinham sido usados uma vez. Agora, os 

químicos destinam-se a proteger uvas e videiras (Barreto, 2014: 112). 

 Depois, com a chegada do verão, além do calor desagradável, outras angústias 

surgem dos trabalhos constantes. Todos os dias se observa a vinha, a rebentação, o 

desavinho, a ameaça de pássaros, as chuvas, a seca demasiada, as geadas eventuais de 

primavera, etc (Barreto, 2014:71). Quando chega setembro, as preparações para a 

colheita deixam o ar inquieto e passa-se, então à esfolha: 

Como o nome diz, retiram-se algumas folhas das videiras, a fim de 

permitir que o ar atinja diretamente. Ao mesmo tempo, esta operação, 

tradicionalmente feita por mulheres, vai ajudar à vindima: com efeito, 

ver-se-ão melhor os cachos de uvas postos a descoberto. (Barreto, 

2014:112) 

 Até que chegamos à vindima propriamente dita, e, após esta longa jornada, 

cruzam-se as noites pisando as uvas nos lagares. Ao longo do romance de Torga, as 

mulheres, com o objetivo de ganhar mais do que a jornada fixa, prolongavam as suas 

horas laborais, e a quinta aproveitava para as explorar e lucrar ao mesmo tempo. 

Antes de leitura de Vindima, possuía um imaginário de que a lagarada se 
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acompanhava de cantos e danças divertidas, uma festa alegre de colheita. Entretanto, 

como é evidentemente no romance, em vez da festividade e da celebração, vejo que a 

vindima é, pelo contrário, uma sina cansativa para uma gente que trabalha como 

máquinas. É um combate entre a vontade de um corpo esgotado e o instinto de ganhar 

um salário. Além disso, sei agora que o vinho não se faz só de vindima, mas sim das 

labutas e das agitações durante o ano inteiro. Por fim, quer no enredo do romance de 

Torga, quer na realidade presente, destaca-se a essencialidade do contributo das 

mulheres neste grande processo. Com a vindima terminou um ano agrícola, mas 

começou a nova vida, a do vinho. 
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3.1.2 A alimentação miserável  

 Segundo a leitura do romanceVindima (Torga, 1991), os intervalosao meio dia 

e ao fim de tarde eram momentos de alimentação para as vindimadoras. Essas 

vindimadoras contratadas, no romance, trabalhavam pelo menos dez horas por dia e a 

alimentação devia ser adequada para satisfazer as trabalhadoras. Contudo, Miguel 

Torga revela mais uma vez uma imagem miserável:  

“— Só? 

— Como pouquíssimo... 

— A criada passou adiante e apresentou a travessa ao médico. 

— Alimenta-se mal! 

— Estou acostumada” (Torga, 1991:45). 

 A conversa que Dr. Bruno tem com a vindimadora pode ser vista como uma 

reposta “acostumada” que mostra uma condição insolúvel. E o Dr. Bruno, o visitante 

convidado da quinta, mesmo que fique chocando pela “fome de aguilhão” no campo e 

pela diferença de classes, coloca-se apenas na posição de um observador que não 

poderia mudar nada: 

Encostados aos moirões dos bardos e das ramadas, ou deitados pelo 

chão num descanso mais largo e mais franco, as trabalhadoras ouviam 

o programa com os olhos desiludidos postos na sardinha e na 

broa(TORGA, 1991:17). 

 O que importa aqui é que as comidas oferecidas às vindimadoras tinham as 

caraterísticas pesadas que facilmente enchiam o estômago, e as vasilhas de vinho 

bruto incentivavam o entusiasmo. E para chegar ao custo mínimo, a escolha da 

alimentação não permitia uma balança nutricional e saudável, sendo a quantidade 

também insuficiente para todas as vindimadoras. 

 A realidade miserável do século XX também foi mencionada por Barreto com 

númerossimples, exemplo de uma dieta alimentar de 1950: 

 No total das três refeições fornecidas diariamente são 
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distribuídos a cada trabalhador os seguintes alimentos: feijão, 0,5 l; 

massa, 0,25 l; farinha 0,25 l; azeite, 0,015 l. Além destas rações, o 

trabalhador recebe durante a cava uma sardinha a cada refeição 

principal, duas por dia. O pão é trazido pelo próprio trabalhador, da 

terra de origem, visto que o proprietário da exploração não o fornece 

(2014:128). 

 Entretanto, apesar da triste comida que comiam ser a da tradição, as 

vindimadoras não recebiam bem este “aconchego de um apresigo mais substancial” 

(1991:17). E “esses enchidos” impediam todos os vigores que o feitor Seara queria. 

Um tom de “sem prazer” percorre todas as narrativas acerca da descanso e 

alimentação. Outro exemplo: 

Depois do último esforço da tarde e do caldo de feijões da ceia, a 

quinta adormeceu por inteiro (TORGA, 1991:91). 

 De facto, além de jorna ganha, as vindimadoras trabalham por refeições. De 

acordo com entrevista às trabalhadoras, sobre a memória da vindima, feita por Acélia 

Maria dos Santos, em 50 anos do século XX, as jornadas eram pagar por comida. 

Donde, a seguinte reflexão: 

A cultura das vinhas é para a população rural do Douro a sua fonte de 

sobrevivência. Não estou a falar dos donos das quintas, (...)falo de 

quem trabalha a terra, quem vive mesmo lá: são os caseiros e os 

filhos deles, são famílias inteiras que dependem absolutamente do 

cultivo da vinha. São eles que lá vivem e trabalham 365 dias por ano 

sem férias (Gonçalves, 2006: 283). 

 Com a localização fechada do Douro e a chegada muito tardia dos transportes 

modernos, a pobreza era o tom da vida rural em Portugal. Embora o pagamento ainda 

fosse feito através de moedas e notas, os trabalhadores preferiam recebercomida e 

refeições, porque o isolamento geográfico e cultural tornava difícil a entrada de 

comidas frescas, que apenas se encontravam durante as refeições no trabalho, não 

havendo assim meiospara comprar ou aceder a comida melhor. É isso que as seguintes 

passagens ilustram: 
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  “Estou a reportar-me ao ano de 1955. Não havia nem correio, nem 

pão fresco de manhã nem leite fresco, (...)a falta de leite era 

compensada por latas de leite condensado, que para nós era uma 

maravilha” (Gonçalves, 2006: 285). 

  “O caldo era parte fundamental da sua alimentação, dava-se numa 

tigela de alumínio, espécie de sopa feita num enorme pote, 

espalhavam-se sentados no chão a comer este caldo: não tinham mesa 

nem talheres, nem guardanapo, nada disso. (...)por cada refeição 

recebiam também uma certa quantidade de vinho que iam à cozinha 

buscar. Não éramos muito maltratados, e logo pela tarde, também 

tínhamos refeição, mas eram muitas uvas, não havia salgados nem 

legumes. Apesar disso, ainda melhor do que nada, era um tratamento 

feudal, que em Portugal na época era normalíssimo. Ficámos felizes 

com essas ofertas que para nós eram luxos” (Gonçalves, 2006: 285). 

  “Durante vindima a refeição era composta por um prato, quase 

sempre bacalhau ou raia seca e arroz malandro e depois do caldo (...), 

para o jantar, comíamos muitas, mas muitas uvas, quando se ia da 

casa ao sítio onde andava a vindima, via-se o carreiro de restos de 

cachos no chão” (Gonçalves, 2006: 285). 

 Esta reportagem em pormenor é significativa para concluir acerca da situação 

miserável das refeições das vindimadoras rurais que viviam em Portugal nessa altura. 

Comparada com os nossos dias, a melhoria nas condição de alimentação não pode ser 

negada. Aparecem, atualmente, as volumosas iscas de bacalhau, o bacalhau frito, 

presunto, salpicão, chouriço na brasa acompanhado com broa caseira, tudo regado 

com vinho do lavrador da colheita anterior daquela mesma vinha.  

 Hoje em dia, com a sociedade mais avançada e a consciência mais 

desenvolvida no que diz respeito à condição dos trabalhadores, as vindimadoras 

modernas usufruem de uma alimentação mais saudável e razoável. Pela observação 

feita através do olhar de Barreto, obviamente que existem diferenças marcadas pelas 

novidades que surgiram, como por exemplo, carnes, peixes frescos ou congelados, 
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queijo, manteiga ou margarina, iogurtes, ovos, leite, chocolate, etc. Mas a alteração da 

alimentação é um acontecimento recente e está muito limitadaa trabalhadores das 

propriedades relativamente grandes.  

 A “dieta” dos Durienses, trabalhadores ou agricultores, alterou-

se totalmente em 20 ou 30 anos. (...)não se pode dizer que haja quem 

ainda coma apenas uma vez carne por mês ou por ano, em dia de 

festas. Mas há 30 ou 40 anos, as únicas proteínas animais que a maior 

parte dos trabalhadores rurais e parte dos pequenos agricultores 

consumiam eram provenientes de uma ou duas sardinhas salgadas por 

dia, encontram-se mais amiúde nas vilas e aldeias (2014:127). 
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3.1.3 A Natureza Cruel 

 Não há dúvida que a natureza é fundamental para vinicultura em todo mundo. 

O Douro é a primeira região demarcada do mundo, marco que data de 1756 eque se 

ficou a dever à ação do Marquês de Pombal. Segundo os dados, no fim de século 

XIX, a região duriense tinha uma área total aproximada de 250 000 hectares e a vinha 

ocupava cerca de 30 000 hectares, distribuídos por 4 distritos, 22 concelhos e 172 

freguesias. Podemos, portanto, dizer que a vinicultura do Douro prospera e contribui 

muito para o desenvolvimento da natureza duriense. De facto, segundo António 

Barreto, foi o vinho que fez o Douro, e foi o homem que fez o vinho (2014:11). A 

natureza e a paisagem única criado pelas mãos do homem mostra bem a ternura pelo 

crescimento das cepas por quem as trabalha. No entanto, a violência do trabalho, que 

referimos acima, não tem apenas origemno esforço provocado pela intensidade da 

vindima, provém também de crueldade da natureza duriense. 

  Para qualquer lado que olhasse, a vista só encontrava um mar de 

folhas. Deixavam um talhão, entravam noutro, e sempre a mesma 

beleza e a mesma pujança. Agora era um bardo de mourisca, com 

bagos de extraordinária perfeição, em compridos cachos escadeados 

(TORGA, 1991:44). 

 A respeito da natureza dura do Douro, o degrau íngreme é o primeiro fator que 

atormenta as mulheres na obraVindima. Torga carateriza esses socalcos como “os 

íngremes degraus de uma escada erguida da humildade humana a um céu cristão de 

bem-aventurança que lhe causavam tonturas” (1991:45). A maior parte do sofrimento 

vinha do cansaço dos pés para se segurarem no terreno e o percorrerem. Este esforço 

está presente nos movimentos feitos entre as linhas de videiras todos os dias durante 

vindima. 

 A fila dos carregadores começa a aparecer, cesto a cesto, homem a homem, a 

subir os degraus da parede. Não há nenhuma novidade (TORGA, 1991:103). 

  Ninguém respondeu à diatribe, que morreu abafada pelo barulho do 

campo e da máquina, a subir penosamente em primeira o troço mais 

íngreme da estrada (TORGA, 1991:43). 
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	 Outro fator natural salientado pelo nosso autor em muitas páginas é o calor 

terrível durante vindima. Como sabemos, a vindima acontece a partir do fim do Verão 

e as videiras necessitam de aproveitar o calor para madurar as uvas. O calor é é 

também exalado pelo xisto que cobre toda região do Douro e mantém a temperatura 

morna na raiz de videira. No entanto, perante qualquer caraterística climatérica ou 

morfológica que contribui para refinar a qualidade deste produto único no mundo — o 

Vinho do Porto — a consideração do conforto das mulheres alugadas era sempre 

posta em segundo plano. Com frequência, o calor também estava a “madurar” as 

vindimadoras entre as videiras. Segundo a narrativa de Miguel Torga, 

O sol erguera-se já congestionado, e mordia a pele como um 

sinapismo. Suava tudo. E quem não tinha as molas dos rins bem 

oleadas, ou se via pela primeira vez ajoujado com quatro arrobas às 

costas (TORGA, 1991:15). 

	 Com estas condições de trabalho, cada segundo parecia uma eternidade e, pelo 

resumo da obra documental de António Barreto, era “o trabalho do Douro, o sacrifício 

feito pelas mãos, os pés e o suor” (2014:123) Com o trabalho pesado e “o calor da 

fornalha”, que de vez em quando gerava alucinações nas vindimadoras, tudo se 

conjugava para intensificar o sofrimento das mulheres de vindima. Torga, um escritor 

com sangue duriense, sabia muito bem desta alucinação causada pelo trabalho duro de 

vindima: “era uma planta selvagem igual às muitas outras que cresciam por ali fora, 

até as mãos ficavam parte de videiras” (TORGA, 1991:68), isto é, a colheita 

provocava a alucinação de que o corpo humano, por causa do trabalho repetido e 

constante (TORGA, 1991:39) integrava internamente os ramos das videiras. 

	 A dureza natural do Douro nunca mudou até hoje. Como mencionei 

anteriormente ao referir as especificidades durienses, a vinicultura, a monocultura e 

meio económico principal da região do Douro, é atualmente, ainda, o pilar do país no 

domínio de agricultura. A importância da natureza permite que a paisagem se 

mantenha até hoje. Saliente-se que o Douro integra também a lista dos locais 

classificados pela UNESCO como Património da Humanidade, nela figurando a 

Região Vinhateira do Alto Douro. Existe sobretudo um cuidado especial com as 

videiras velhas, pois qualquer mudança delicada de natureza ambiental pode ser fatal 
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para a qualidade do vinho produzido. Hoje em dia, apesar da revolução da 

mecanização na agricultura, o trabalho nas videiras velhas é sempre feito por mãos 

humanas, para evitar qualquer mudança na natureza. De facto, no Douro, a vinha goza 

de todos privilégios (BARRETO, 2014). A escassa população da região do Douro, 

com uma urbanização lenta que apenas percorre nas regiões de Vila Real e Peso de 

Régua, também contribui para a preservação das caraterísticas naturais. 

	 Segundo Manuel de Novaes de Cabral, a natureza decide a qualidade do vinho 

(2013). Embora hoje em dia a maioria do trabalho de colheita manual seja substituída 

pelas máquinas, para as videiras com idades consideráveis mantêm-se a técnica 

tradicional. No mercado contemporâneo do vinho do Porto, que agrega uma centena 

de quintas, a natureza única em que é produzido é um aspeto essencial para o produto 

sobressair num ambiente mais competitivo, em comparação como século XX 

(Barreto, 2014: 107). Portanto, a manutenção da natureza sobe ao topo das prioridades 

em qualquer quinta. O calor, o sol picado e o vento ardente, tudo isso continua a 

torturar as mulheres trabalhadoras na vindima. Caraterizada como uma terra quente 

durante setembro, 

	 Ao granito dos vizinhos, o Douro opõe o xisto. Ao clima 

temperado e atlântico do Ocidente, o Douro contrapõe a sua 

personalidade mediterrânea. À Terra Fria de Trás os Montes, o Douro 

opõe a Terra quente (Barreto, 2014: 51). 

	 Por outro lado, segundo a observação de Barreto, o xisto é outra das origens 

do sofrimento no trabalho de vindima; o socalco íngreme é feito por xisto e o trabalho 

de construção e manutenção prolonga-se até hoje: 

	 Com raríssimas exceções, está omnipresente, em rocha ou 

esfarelado, em lâminas ou em cascalho, nos vales cultivados ou nas 

ladeiras verticais sobre os rios. Mas, por todo o lado, uma certeza: a 

imagem clara de que por ali andou mão de homem, construindo os 

socalcos e os muros de suporte com xisto arrancado do chão (2014: 

52). 
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	 As caraterísticas apontadas por Barreto também coincidem com a narrativa de 

Torga, segundo a qual “os socalcos sobem em degraus até aos céus” (2014: 42). 

Entretanto, como referimos, a natureza duriense apenas favorece a produção do vinho, 

(Freire, 1998) e se a caraterística de exalação do calor conforta a raiz crescida, ela 

aquece também a temperatura terrena no campo: 

	 O próprio xisto, que dificulta a vida do homem e transforma 

num inferno a da cepa, recompensá-los-á pelo seu trabalho e pelo seu 

sofrimento: ao absorver a energia, conserva o calor indispensável ao 

apuramento de uvas e de vinhos tão singulares. (Freire, 1998:87) 

	 Quem passe por cima do xisto, durante um dia de setembro, 

sentia labaredas. À noite, certos o sol-posto e a aragem fresca, ainda é 

possível sentir o calor conservado durante o dia. Nas eiras e nos 

pátios de lajes de xisto, em frente às casas e nas quintas, pode-se ficar 

até altas horas de madrugada com as sobras de calor. (Freire, 

1998:88) 

	 Assim, a imagem do “calor da fornalha” nunca muda. A condição árdua por 

causa da natureza cruel continua a ser maior problema para as mulheres trabalhadoras 

na vindima. Mas segundo Laura Larcher Graça, o prejuízo natural na produção 

vinícola era inevitável (1999), em razão de que a permanência da natureza tradicional 

é significante na proteção das videiras, ainda mais, a natureza do Douro é identificada 

pelos atributos novos: 

 -Os Valores Culturais – a dominância da vinha alternando com matos 

mediterrânicos, os socalcos e os muros em xisto, os povoados, as 

quintas e casais, as vias de acesso e rodovias, o caminho-de-ferro e a 

navegabilidade do douro, as diferentes tipologias de plantio da vinha, 

os antros solos e a conservação da água, o padrão da paisagem.  

- Os Valores Naturais – a geomorfologia complexa, a escassez de solo 

fértil e de água, as vertentes abruptas, a gradação climática atlântico-

mediterrânica, a vegetação e culturas mediterrânicas, a diversidade do 
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património genético vitícola, a diversidade de habitats, a luz, as cores, 

os odores, o rio Douro e seus afluentes (Graça, 1999). 

 Assim sendo, obviamente, é difícil haver alguma mudança neste contexto. A 

dureza do trabalho por causa da natureza duriense não muda atualmente nem mudará 

no futuro (BARRETO, 2014). 
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3.2 A exploração no trabalho 

3.2.1 As observações da época do romance Vindima 

•  A objetificação feminina 

	 A exploração envolve um abuso laboral e um prejuízo persistente para os 

trabalhadores. No romance de Torga, as mulheres trabalhadoras tinham um serviço 

bastante pesado e eram maltratadas ou usadas de maneira injusta. Embora os 

manifestos literários do Miguel Torga também tenham a ver com uma certa 

ressonância dos conceitos marxistas, o maior motivo vem todavia duma indignação 

humanista perante ao tratamento das mulheres trabalhadoras como meros objetos.  

	 À medida que se vai avançando na leitura do romance, vai-se percebendo que 

nesta época o papel da mulher “ideal”, ou melhor dizendo, “idealizada”, correspondia 

à necessidade produtiva e doméstica. A sua força física, energia e capacidade de 

aguentar contribuíam muitas vezes para o trabalho manual. E esse grupo de 

vindimadoras era caraterizado como “máquinas de colheita”, o que implicava 

“trabalhar muito e comer pouco” para economizar ao máximo. E no processo da 

objetificação da figura de vindimadora, Torga também mostra a imagem de uma perda 

de identidade e de individualidade, referindo “os membros cansados e submissos” 

(TORGA, 1974). 

	 Era praxe obrigatória, na receção, um do rancho limpar à 

chegada as botas do patrão. Adiantava-se dos companheiros de lenço 

branco na mão e, ajoelhado, procedia ao ritual. O proprietário sorria 

benevolamente àquele gesto de submissão e respeito... 

	 Lucrar é único fim, o que era o propósito resumido por Torga. O interesse pelo 

calendário do trabalho feito dominava tudo, o que explica a existência de um feitor, a 

quem incumbia vigiar praticamente tudo no campo. No caso do patrão Lopes, um 

capitalista, a “impaciência e apatia” era óbvia e sobrepunha-se à piedade perante a 

mulher e a família no campo de vindima. O desprezo e a impaciência acentuada 

dominavam quase todos os diálogos ocorridos entre ele e as mulheres, sobretudo com 

as vindimadoras. Eis um exemplo: 
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Lopes teve um gesto de impaciência. Todas as vezes que falava com a 

mulher a respeito dos filhos, acaba por se desentender ainda mais. 

— Ponto final no assunto. Vamos dormir, que é melhor. Assim como 

assim eles acabam sempre por fazer o que querem... Não ouvem a 

gente... E eu estou farto de me incomodar (TORGA, 1991:82). 

	 Mais ainda, embora as mulheres da vindima fossem pagas, elas eram tratadas 

pelo feitor, de facto, como semiescravas. Além do trabalho opressivo e duro e a já 

referida alimentação miserável, a descrição da residência, feita no romance, também 

era chocante, isto é, a cardenha ruim. Segundo a definição do Dicionário da Língua 

Portuguesa 2003, trata-se de um regionalismo que se refere à casa térrea onde os 

jornaleiros a quem se paga um salário diário dormem: “Dormir como porca e 

trabalhar como burro” (1975:155) refere Alves Redol no romance Vindima de Sangue.  

	 Vindimar era um processo de perder a liberdade e a humanidade. O objeto 

mais mencionado no romance é a vinha ou videira. Por certo, a “uva”, no romance 

Vindima, além de lucro e vinho, aindapossui outra compreensão que funciona como 

metáfora para o corpo dessas trabalhadoras. Torga relata que o corpo de vindimadora 

madurava como uvas na vindima, e o lamento conclusivo trazido pelo autor é que 

cortar uvas era cortar a própria vida (1991:129): 

	 “Mas tudo na vida acaba, e a penitência não fugia à regra... E 

num automatismo resignado, lá iam procurar na palha forças para o 

dia seguinte. Cheio assim de todos os seus habitantes, o tugúrio 

adormeceu como um sepulcro” (TORGA, 1991:155). 

• A exploração que vem do feitor 

	 Como referimos no início deste capítulo, Miguel Torga, através do seu 

romance, procura tornar manifesta a luta entre os patrões e os assalariados por causa 

de tanta desigualdade. Mas além disso, o romance revela ainda a tendência para 

objetivar as mulheres sob o regime da vida patriarcal que impera em Penaguião. E a 

localização do Douro, muito interior, alimentava a influência estável da tradição 

conservadora, como é confirmado por Torga:  
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“Em Penaguião, planteados na vida patriarcal e na tradição austera 

dos costumes da terra” (1991:34) 

	 No trabalho de vindima, segundo a leitura, o feitor e o patrão da quinta eram a 

origem de exploração. Além de trabalho tenso que ordenam, eles são as figuras 

patriarcais e poderosas, com o vigor masculino e a vantagem de mandar em tudo no 

campo. E o nosso autor aproveita muitas páginas para construir imagens que mostram 

os abusos sobre as mulheres de modo a atingir os seus objetivos. Uma frase na leitura 

de Vindimarevela a figura de feitor na vindima: 

“Numa cautela rastejante de espião, o feitor vigiava a cardenha, 

escondido na vinha” (TORGA, 1991:154). 

	 O feitor tinha o poder de regular, diminuir ou aumentar, a jorna dos 

trabalhadores de acordo com o comportamento no trabalho. O único interesse dele era 

garantir que o trabalho distribuído fosse bem feito. A quantidade de corte estava 

relacionada com o próprio salário, portanto o alerta da vigia era obrigatório na 

vindima, e, por consequência, as mulheres trabalhadoras vindimavam sob uma 

vigilância intensa. Qualquer descanso ou pausa fora de permissão devia ser 

repreendida ou proibida com uma linguagem severa. Explica Torga no romance:“tem 

de cortar pela raiz” (1991:56) 

	 E segundo a nota de Leite de Vasconcelos: 

  Todas estas mulheres são distribuídas em três ranchos pelos três 

cantões, onde trabalham simultaneamente. Cada rancho tem um ou 

mais feitores, que as dirigem e vigiam, segundo a natureza, 

importância do trabalho e número de operários de que se compõe. 

(1994, 51) 

	 A figura do feitor, além de um vigiador, era ainda a de um déspota no campo, 

ele trata das vindimadoras comoanimais ou bichos; mandar era o único tom da sua 

linguagem e, como mostra o texto, utiliza-se o imperativo nos diálogos entre feitor e 

trabalhadores.  
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“—Anda! Vamos que este talhão tem de ficar findo hoje” (TORGA, 

1991:52) 

“—Eh, pessoal, são horas! Toca a andar!” (TORGA, 1991:65) 

	 E segundo o testemunho de Barreto, antigamente, a vigilância do trabalho era 

o papel principal dos feitores no campo. O feitor tinha um poder absoluto sob direção 

dos senhores e patrões. Segundo a escrita de Alves Redol:  

Pela manhã, e já sobre o campo do trabalho, cada um dos feitores que 

é chefe de desquadra, conta a sua gente e manda logo para a despensa 

o número dos que estão presentes e prontos para o serviço. Em vista 

de todas as relações de presença, entrega o fiel ao cozinheiro as 

rações competentes para os trabalhadores do dia, e archiva as relações 

para depois escriturar no seu caderno o número e qualidade das 

rações distribuídas. À noite, quando ao toque da sineta os feitores 

vêm às ordens, dão ao administrador conta do número dos 

trabalhadores que foram efetivos, da qualidade e extensão do serviço 

feito. À vista destas partes o escriturário menciona todas as 

circunstâncias indicadas nas tabelas do serviço diário (2014:157). 

	 Curiosamente, no romance, cada aparição do feitor era o começo de um 

“silêncio morto”. O feitor era quem vigiava as mulheres e as obrigava a concentrar no 

trabalho. Portanto, durante trabalho, nada de namorar, de falar ou de descansar. Todas 

estas medidas e atitudes desumanas para se alcançar uma maior eficácia, formavam, 

por si só, uma forma de exploração laboral (FERREIRA, 1992), e Torga destaca as 

expressões “silêncio morto” e “cortar a raiz para silenciar” (Torga, 1991:52). Mas o 

que o nosso autor entendia mesmo por este “silêncio” era o horror do dia a dia das 

mulheres do Douro e o calvário de lágrimas e de fome ocultada por debaixo das 

videiras e dos gritos do feitor: 

	 (...)E de muitos terem calado a boca, alguns não se deixavam 

convencer e ganiam ainda quando a voz do Seara, imperativa chamou 

lá fora (TORGA, 1991:64). 
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	 “Encoberta pela parede, ladeou a roga, que vindimava à 

esquerda, cantavam quando saíra de casa, e agora, calados, escutavam 

também atentamente a ária imprevista que vinha de cima” (TORGA, 

1991, 145) 

	 Além dos sentidos marxistas, compreendemos a exploração como uma 

restrição de humanidade. Durante a vindima, o semblante do feitor ficava cada vez 

mais carregado, preocupado em garantir a produção eficaz; qualquer assunto alheio 

era considerado como algo que não deveria acontecer. O único interesse do feitor e do 

patrão era a colheita. Nada de namoros ou conversas entre os trabalhadores; isso era 

proibido, uma espécie de “tabu” que devia ser cortado pela raiz: 

  — “Vossa Excelência é quem manda — Recuou o Seara 

precavidamente.  

  — “Pois mando... Por isso calas-te muito bem calado, e passas a 

rondar a cardenha, a ver se os apanhas com a boca na botija. Se não 

derem mais que falar, vista grossa no caso. Faz-se de conta. Mas é 

natural que repitam a façanha. E então falaremos. Enchemo-nos 

primeiro de razão, e depois... 

  — Ficam por minha conta... 

  E enquanto o feitor descia as escadas, o Lopes chegou-se à janela a 

perscrutar o céu. (Torga, 1991:72) 

	 Ou seja, durante a vindima, a vontade de lucrar sobrepunha-se a qualquer 

sentido de humanidade para com os trabalhadores. Como Alves Redol afirma, todas 

manifestações de afeto ou de intimidade eram reprimidas e sujeitas a uma vigilância 

apertada. (Redol, 1946) 

	 Perante as proibições e o trabalho demasiado duro ordenado pelo feitor, as 

mulheres trabalhadoras mais rebeldes faziam inevitavelmente protestos. O retorno 

eram sempre retaliações miseráveis: 
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  — “A gente não é de ferro! Ou pensa que andamos todo o ano de 

costas erguidas como você?” (TORGA, 1991:52) 

	 Era o primeiro protesto, e o feitor achou que o devia reprimir 

completamente. 

  — “Que é isso?! Olha lá, tu cuidas que estás em tua casa? Ou queres 

ir já a toque de caixa daqui para fora?”  

  — “Tu parece que tens pelo na venta, rapariga, mas eu tiro-te as 

fumaças” (TORGA, 1991:52) 

	 A vindima, contudo, mantinha um ritmo lento de desilusão. 

Conheciam as razões do feitor e a urgência do trabalho, mas não 

aligeiravam bem as mãos nem os pés. (TORGA, 1991:52) 

	 As retaliações nem sempre faziam avançar o trabalho e, quando isso acontecia, 

seguia-se outra punição: a diminuição da jorna diária pelo talhão não vindimado. A 

exploração do feitor implicava não ter compaixão para com as mulheres 

trabalhadoras. O interesse económico do feitor e do patrão promovia um clima de 

miséria e de desumanidade.  

• O trabalho ritmado com o canto 

	 Além do cansaço excessivo, o silêncio tinha origem no feitor. Como 

referimos, no trabalho, qualquer forma de descanso, ou de pausa, era proibido, 

sofrendo as mulheres trabalhadoras várias repressões quanto a falar e a comunicar. 

Curiosamente, cantar era a única “diversão” durante trabalho, porque o canto 

entusiasmava e dava força para o corte. Era mais fácil fazer o corte de modo ritmado.  

(...)o corte de um talhão inteiro pode durar três ou quatro horas, é o 

mais duro, tem de ser feito de modo ritmado, com acompanhamento 

do canto (Barreto, 2014:116). 

	 Eis o que Torga diz sobre o ritmo de vindima: 



50 
 

  A vindima seguia no seu ritmo alegre de dobadoira desemperrada, e 

quem desejava dar uma ajuda, casta e humanamente, era bem-vindo 

(TORGA, 1991: 102). 

	 O canto ou a cantiga popular era o mais típico, mas é raro encontrar os 

registos da letra. Um deles é o seguinte: 

Adeus, adeus, minha terra  

  Berço da minha alegria, 

  Penaguião vem de pena, Mariana de Maria (TORGA, 1991: 9). 

 

• A desigualdade e a injustiça entre as classes 

	 Não falamos neste trabalho de desigualdade entre os homens e as mulheres 

trabalhadoras, porque, de facto, na época do romance Vindima, todos os trabalhadores 

eram caraterizados como gente miserável, com refeições insuficientes, uma condição 

serva no trabalho e uma duração de trabalho bastante longa por dia, durante a 

vindima. Em palavras mais simples, todos os trabalhadores sofriam. No nosso 

trabalho, salientamos a vida distinta entre as classes diferentes, isto é, entre os 

trabalhadores ou as vindimadoras, neste caso, e a gente que manda no campo, ou seja, 

o feitor e o patrão.  

	 O início do século XX é marcado por um conjunto de ruturas e revoluções, 

mas ainda prevalece o domínio do homem sobre a mulher, com uma grande 

valorização do casamento e do trabalho doméstico. Apesar da entrada da mulher no 

mundo laboral, liderada pela corrente feminista, esta desigualdade persiste, sendo que 

o salário da mulher era considerado como um apoio ou recompensa, logo, 

desvalorizado em relação ao seu trabalho, doméstico ou de outro tipo. 

	 Com a entrada do século XX, cada vez mais manifestos literários e outros 

focavam a desigualdade dos géneros. E, sob a forte influência de movimentos 

feministas na época de Miguel Torga, como a do Sufrágio Feminino que defende os 
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direitos laborais e os de votar, o nosso autor também aponta a existência das 

desigualdades notórias nesta região reservada às tradições do século passado. 

	 Na história do romance Vindima, o autor destaca a desigualdade entre as 

classes, entre capitalistas e trabalhadoras, pondo em evidência a exploração das 

mulheres. A desigualdade dos géneros no tratamento social passava aser maior 

quando existia uma diferença de classe social (Perrot, 1991). E Torga integra-a na 

narrativa literária: 

A cultura das vinhas é para a população rural do Douro a sua fonte de 

sobrevivência. Não estamos a falar dos donos das quintas, gente do 

Porto ou da Régua, que não são lavradores, são médicos, advogados, 

gente que pela tradição gosta de fazer o Vinho do Porto. Falo de quem 

trabalha a terra, quem vive mesmo lá: são os caseiros e os filhos 

deles, são famílias inteiras que dependem absolutamente do cultivo 

da vinha. São eles que lá vivem e trabalham 366 dias por ano sem 

férias (Torga, 1991: 3). 

	 Nas páginas iniciais, o autor relata uma cena no comboio, de Porto a 

Penaguião, onde viajavam vindimadoras, os trabalhadores das quintas e os 

passageiros mais “elegantes”, os lordes ingleses e o Senhor Lopes que pareciam 

estranhos ali. Há uma alusão às mulheres no comboio pela “vigilância calada” do 

Senhor Lopes:  

(...)ao ouvir o nome da quinta descera do celeste refúgio. E o 

palavrão, crua e dolorosamente, escorraçava-a do mundo.” 

  — Brutos” (TORGA, 1991:24) 

  O Senhor Lopes, apertado entre dois vizinhos e dois cabazes, rilhava 

os dentes a olhar os intrusos. Gente miserável, suja, magra, numa 

ânsia dolorosa de viver e vencer (TORGA, 1991:20) 

	 Como um Senhor numa atmosfera rude, à cara de Lopes subia uma forte 

indignação.  
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(...)conciliante uma velhota, a passar e a empurrar um homenzinho 

afundado em malas. 

— Quer lá saber, é como quem diz! Ou cuida que pode incomodar 

toda gente à sua rica vontade! (TORGA, 1991:18) 

	 A viagem caótica confirmava o incómodo da intimidade com a gente inferior. 

Com esses trabalhadores “nada de palavreado, de conversa fiada” (TORGA, 

1991:19). A ideia era de desvalorização: nasceram para trabalhar e não eram dignos 

de consideração. Neste ponto, a sua experiência dera-lhe certezas inabaláveis. A 

figura do Senhor Lopes representa o pensamento da classe superior, isto é,de um 

pensamento com “marca genética”, algo que nunca apagava as marcas da origem: “As 

pessoas não são iguais, umas nascem para subir e mandar, outras para ficar onde estão 

e obedecer.” (TORGA,1991:22). Algo bem diferente da frase de Thomas Jefferson 

durante a independência de Estados Unidos em 1776, “All men are created equal”; 

mas nenhuma igualdade funcionava nesta esquina reservada e isolada do Douro. 

	 Um exemplo, que espelha a ideia de desigualdade social, é o diálogo escrito 

num tom muito irónico entre Lopes e os trabalhadores que queriam subir ao comboio: 

  — Não há lugar! Você não vê não há lugar? —espumou o senhor 

Lopes, fora de si. 

   — Haja que não haja, temos de entrar! —protestavam os de fora, 

trepados no estribo, a tentar abrir a porta. 

  — Mas não há  

  — Comprámos bilhetes como o senhor! 

  — Como eu? Não! Isto aqui é primeira! 

  — Vá lamber sabão, ora o parvo! Primeira! Com licença... — e o 

chefe dos assaltantes reduziu a factos a discussão. 

  — Mas não cabe! — Rosnou ainda o senhor Lopes, obstinado. 

  — Qual não cabemos? Então estamos cá dentro, e não cabemos?!    

(TORGA, 1991: 66) 

	 Depois de toda a má vontade para com os trabalhadores no comboio, Torga 

elege a ironia que combate a hipocrisia de Senhor Lopes.  



53 
 

	 Mas não é só no aspeto relacional, a que a passagem anterior se refere, que 

podemos ver as marcas da desigualdade. Um ponto sensível da desigualdade tem a 

ver com a condição de assalariado das trabalhadoras e com o pagamento miserável e 

injusto que recebem. Segundo Leite de Vasconcelos, o feitor não trabalhava na 

prática, mas ganhava comissões com o que se produzida; já as mulheres da vindima 

trabalhavam com o sacrifício de sangue e suor para ganharem apenas um parco troco: 

A vindima era feita simultaneamente por 4 ou 5 ranchos, compostos 

de 20 a 25 mulheres, que cortam as uvas; de 2 rapazes ou paquetes 

que despejam as cestas, cheias pelas vindimadoras, nos grandes 

gigos. (...)para o trabalho da pisa, como já vimos, requerem-se 70 

homens e mulheres por cada lagar. (...)as mulheres vindimadoras 

vencem 80 réis por dia; e quando trabalham até à meia noite recebem 

mais 80 réis. E às vezes pagam em couves e pão, a todos se 

distribuem a competente ração de alimento, menos o pão que em caso 

algum é fornecido pela administração (1994:31). 

	 O real foi moeda utilizada desde 1430 a 1911, substituída pelo escudo em 

1910, segundo taxa de 1000 réis = 1 escudo. Além da evolução atrasada do sistema 

monetário até cerca de 1930, também observamos o carácter diminuto dajorna. E as 

vindimadoras trabalhavam no corte pelo menos 10 horas por dia, entretanto o feitor 

apenas mandava e ganhava mais, visto que a comissão na quinta era regulada pela 

produção de 100 pipas. Mas, assim sendo, o primeiro e único interesse do feitor é que 

o trabalho duro seja bem feito, pois será com essa exploração que ele irá beneficiar.  

	 Se considerarmos ainda mais informações sobre as jornas dos trabalhadores, 

compreenderemos que embora a vindima seja o trabalho mais pesado e o que 

demorava mais tempo, a jorna que as mulheres trabalhadoras recebiam era a mais 

baixa.  

  Os homens que pisam as uvas, de 160 a 180 réis, e quando 

trabalham durante a noite recebem mais 100 réis. (...)as soldadas que 

os rapazetes vencem regulam entre 260 e 300 réis diários com as 

rações de alimentos. (...)na poda, as jornas que antigamente se 
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pagavam a 120 ou 140. (...)na cava e na pedra regulam 220 a 360 para 

os simples trabalhadores. (VASCONCLEOS, 1994:44) 

	 Ainda segundo os relatos literários, as trabalhadoras tinham um horário mais 

exigente e intenso do que os homens que carregavam os cestos, pois a jorna fazia a 

diferença consoante os géneros. Redol critica-a pela boca duma vindimadora rebelde: 

—“Não concordo, senhor Morgado, que os homens ganhem onze 

escudos e nós, as mulheres, somente seis escudos, todos sabem que as 

mulheres trabalham tanto ou mais do que homens” (1945: 54). 

	 Ainda do ponto de vista da jorna, o salário de vindima era instável. No 

romance, esta instabilidade não tinha simplesmente a ver com a flexibilidade dos 

valores, mas com a dependência dos quantitativos relativamente aos fenómenos 

naturais. A colheita da vinha tem um período determinado. Para obter a qualidade e a 

quantidade desejadas, é preciso combinar castas, atender ao nível de maturação de 

cada uma e realizar a vindima ao mesmo tempo. Neste caso, chover é a primeira 

ameaça. Ora a chuva imprevista acontece por vezes na região do Douro. Como a jorna 

é paga ao cesto, as mulheres vindimadoras aguentavam a “fome de migalho” quando 

não podiam vindimar devido à chuva acidental, ou seja, a chuva suspendia a 

maturação da vinha e impedia as vindimadoras ganhar: 

  O Seara mastigava em seco, a rolar o chapéu na mão. 

— “Vamos a ver se amanhã se adianta mais.” — gaguejou por fim. 

— “Amanhã chove” — interveio, cruel, Guiomar. 

— “Pouca sorte! A sorte não tem nada que ver para aqui. Fizesse-los 

tu andar para a frente, e verias!” 

  — “Então, mas eu tenho alguma culpa que chova?” (TORGA, 

1991:53). 

	 Na vindima, tudo depende do tempo (BARRETO, 2014). A vida das 

vindimadoras também depende do tempo. O clima instável e imprevisto condicionava 

a vida das mulheres e, como parte do pagamento era feito em alimentação, a vida era 

difícil e sem sossego: 
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	 Anoitecera, as mulheres iam também depondo as tigelas vazias, 

como se tivessem saciado não a fome mas o sofrimento. Não havia 

ainda nenhum presságio de aparecimento do sol, apesar de já terem 

decorrido horas de sobra para ir a duas Vilas e voltar. Gotas ralas de 

chuva principiavam a cair, abrindo minúsculas crateras na poeira e 

respingando à volta finas estrias de lama. (TORGA, 1991: 214) 

	 Entretanto, como referido, já o feitor ganhava sempre o mesmo com uma 

produção constante de pipas. Na altura de colheita, o feitor, conhecedor e experiente, 

tinha um papel mais importante do que as vindimadoras, e segundo Leite de 

Vasconcelos, os feitores venciam 260 e 300 réis diariamente, ebeneficiavam da 

comissão que dependia das vendas e da produção. (1994:47) 
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3.2.2 A condição presente da vindima 

• A existência contemporânea e o novo papel do feitor 

	 Hoje em dia, pela herança regional das tradições da vinicultura, o feitor ainda 

é o principal funcionário da propriedade no campo. A diferença é que agora ele não é 

tão importante como antigamente. O controlo principal, na prática, é do engenheiro 

agrícola. É ele quem controla a operação executiva com conhecimentos mais 

científicos, que faz o recrutamento dos vindimadores e que receciona até grupos de 

turistas. Com uma responsabilidade mais ampla, o engenheiro não participa do 

trabalho concreto durante a vindima, limitando-se a indicar quais as áreas que 

precisam de ser vindimadas e em que altura. Será depois ao feitor que incumbirá 

garantir que o trabalho é executado com eficácia e segundo os termos definidos. 

Segundo Barreto, 

(...)na vindima, pela manhã, já aparece o feitor ou caseiro de 

caminhão no campo do trabalho, e cada um dos feitores que é chefe 

na área distribuída respetivamente. (...)com as folhas de nomes dos 

trabalhadores fazem chamadas antes do trabalho(...) (2014: 126). 

	 Consoante as diferentes castas, hoje em dia, não são todas as videiras que 

precisam de mãos humanas. A vulgarização dos camiões e das máquinas de colheitas 

facilitou a vindima contemporânea em todo lado.  

	 No entanto, a existência as castas de património, como a Touriga Nacional ou 

a Touriga Roiz, com uma idade de 40 anos ou mais, que exigem o tradicional 

tratamento manual, implica do que o feitor tenha de vigiar o trabalho desenvolvido 

para evitar a ruína dos ramos. Além da vigilância, hoje em dia, o feitor tem ainda a 

responsabilidade de proteger as videiras e ensinar os trabalhadores inexperientes, ou 

seja, a proteção das videiras torna-se tão ou mais importante que a eficácia do 

trabalho. Sendo a mais antiga Região Demarcada do mundo, atualmente as vinhas 

velhas são consideradas um ex-libris dos antepassados: 

(...)quando chega mais 50 anos, não é exagerado que valoriza cada 

vinha como ouro. À medida que a velhice vai avançando, a videira 
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produz cada vez menos uvas mas normalmente uvas muito 

equilibradas e intensas no aroma e sabor. (...)o trabalho manual e 

delicado quotidiano sobre vinhas velhas obriga os conhecimentos e 

paciência, e solicita talento e formação específica. (AFONSO, 2010: 

137) 

	 Embora, atualmente, o feitor não oprima os trabalhadores nem abuse muito do 

seu poder no campo, as manifestações da vontade de mandar ainda são muito comuns. 

Grande parte dos feitores são nativos e antigamente também foram trabalhadores. 

Têm muita experiência no campo e exibem uma linguagem muito rural e bruta 

quando dirigem o trabalho. O imperativo ainda é o modo verbal principal dos feitores. 

Segundo Barreto, presentemente, a figura do feitor tem mais um valor técnico e uma 

função de examinador do trabalho. Por isso é difícil dizer que no trabalho atual de 

vindima ainda existe uma exploração que vem do feitor. 

• A consideração dos trabalhadores na atualidade 

	 As condições do trabalho na vindima, no que diz respeito à alimentação, estão 

hoje melhores do que aquilo que eram segundo a narrativa do romance Vindima. A 

natureza continua cruel e hostil, mas isso não se muda nem deve ser mudado no 

futuro para manter a qualidade que contribui para aperfeiçoar os vinhos do Douro.  

	 Na vindima contemporânea, com as consciências mais avançadas, os 

trabalhadores, sobretudo as mulheres trabalhadoras, continuam a passar uma vida de 

rotina, monótona e difícil. O aumento da instabilidade climática do Douro (Jones, 

2013) torna o trabalho mais incerto e o sentido de oportunidade é fundamental. Os 

trabalhadores estão na dependência dessas incertas oportunidades, bem como o seu 

ritmo de trabalho. Segundo Barreto, 

Em princípio de Setembro, o ar nervoso percorre toda a região 

vinícola do Douro. Quase ninguém sabe exatamente quando e onde 

terá lugar a vindimar. Tudo depende das últimas semanas. Choveu? 

Foi ano seco? As uvas estão maduras? Demais? Húmidas? Pouco 

grau? Muito açúcar? Empiricamente, os lavradores, caseiros e feitores 

vão marcando as datas de vindima. Esta pode começar em meados de 
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Setembro ou até na primeira semana de Outubro. Enfim, tudo 

depende do ano! (Barreto, 1993: 113). 

	 É difícil de imaginar que, hoje em dia, com a clima meteorológica 

desenvolvida, ainda haja uma atividade agrícola com uma base tão empírica. Resulta 

disso que os vindimadores são obrigados ficar atentos e disponíveis e, muitas vezes, a 

diminuir o tempo de descanso: “A espera é grande, o descanso é relativo!” (Barreto, 

1993: 112). Ou seja, o tempo de intervalo depende do estado das uvas. Segundo o 

olhar mais recente de Barreto, normalmente existem três intervalos na vindima 

contemporânea, com durações indeterminadas que são modificadas pelos feitores e 

engenheiros. No entanto, a mais fixa é a do meio dia, a da hora do sol mais intenso 

durante o dia. Apesar disso a pausa no meio dia não demora mais do que uma hora 

(Barreto, 2014). É violento e inumano limitar a alimentação e o descanso apenas a 

uma hora. Esta realidade coincide como relato do romance Vindima: 

	 Com o Verão, além destes calores infernais, vem um pouco de 

descanso e uma espera muito prolongada. Não há lavrador ou 

vindimador que não sinta angústia com a “novidade”: todos os dias 

observa a vinha, a rebentação, o desavinho, as doenças, os excessos 

de humidade, as chuvas, a secura extrema, as geadas eventuais de 

Primavera, os granizos (...) (Torga, 1991: 204). 

	 Por causa de tal clima, a pior consequência é que os trabalhadores da vindima 

sofrem com o horário instável de alimentação, o que traz uma série de problemas de 

saúde. Ainda que salientar diferença física entre homens e mulheres possa fortalecer a 

desigualdade entre os géneros, a realidade é que as mulheres trabalhadoras sofrem 

mais com os horários instáveis. Neste contexto, apesar da alimentação ser melhor do 

que no século passado, a exploração do trabalho da vindima ainda continua a 

permanecer nesta região, ainda que isso seja ignorado pelo grande público. Continua a 

prevalecer o interesse económico e a obtenção do lucro e a ênfase é posta na 

importância da exportação mundial do Vinho do Porto como pilar económico do país. 

A isto acresce a intensificação e a exploração do interesse turístico do Douro que se 

tem tornado mais próspero nas últimas décadas. É claro que tudo isso contribui para 
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das uma imagem em que os grupos de vindimadores deixaram de ser vistos como um 

grupo explorado. 

• A desigualdade diminuída pela mudança das proporções dos géneros com 

carência da mão de obra. 

	 No fim do século XX, ocorreu um desenvolvimento notório no setor terciário, 

observando-se essencialmente uma prosperidade no domínio bancário e dos seguros. 

Com efeito, os trabalhadores da banca e dos seguros eram os mais beneficiados em 

termos de rendimento. Esta realidade atrai uma grande quantidade das pessoas ativas 

para este setor. O setor dos serviços ocupou perto de metade da população ativa e, em 

1994, ultrapassou 60% (Barreto, 1996). A mesma tendência verificou-se no setor 

industrial, com uma grande necessidade de desenvolvimento:  

	 A saída de 800.000 ativos da agricultura, talvez mais de 

1.500.000 de pessoas (ativos e seus familiares ou dependentes), num 

período de vinte anos, assim como de cerca de 500.000 ativos. 

(Barreto, 1996:38) 

	 Estas condições ocorridas no emprego resultam numa forte rutura com o 

interesse pelo tradicional e seus produtos. Assinala-se a baixa da população no setor 

primário: era 45% da população ativa em 1960 para passar a ser 11% em 1995 

(Barreto, 1996).  

	 No final do século XX, a desruralização do país foi também muito acelerada, 

seja por via da emigração para o estrangeiro, seja através da migração interna de 

populações para o litoral. As áreas metropolitanas de Lisboa e Porto concentram, no 

início do século XXI, cerca de 40% da população (Barreto, 2014). Por consequência, 

a tendência para um envelhecimento grave da população e do esvaziamento da 

povoação no território interior foi muito notória nestes vinte anos. Tudo isso 

contribuiu para uma carência intensa da mão de obra.  

	 Perante a crise, o Douro, que tem os interesses vinícolas mais antigos do país, 

tinha que arranjar uma nova solução. No caso da vindima tradicionalmente feita pelas 

mulheres trabalhadoras, hoje em dia esta surge cada vez com mais participantes 
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masculinos, o que não era o caso no século XX. Assim, a pouca população do interior 

e a necessidade constante de produzir vinho acabou por modificar as tradições. 

	 Antigamente, a divisão era clara: as mulheres na colheita e os homens nos 

cestos. Mas a tradição tornou-se insuficiente perante a realidade da perda de mão de 

obra. O recrutamento passou a estar aberto a toda gente. Podem ver-se mulheres e 

homens na vindima, na larga e no caminho de carregar. Não apenas a divisão de 

género se esmoreceu, para satisfazer a produção, como também a idade deixou de ser 

limite para o trabalho de vindima:  

Na vindima, aparecem os jovens, muito jovens, crianças mesmo, 

também os velhotes quem cortam as uvas há 30 ou 40 anos! (Barreto, 

2014: 114) 

	 O salário atualmente é mais estável e regula entre os 25 e os 30 euros por dia. 

Além disso, a tal desigualdade entre os géneros e as classes diminuiu pela entrada do 

regime de contrato. Foi no recrutamento para a vindima no Douro que encontramos a 

maior mudança nestes anos. Antigamente o trabalho de vindima firmava-se através de 

um compromisso oral com a duração e a jorna instáveis:  

O Seara passou pelas portas, olhou e perguntou à Joana: 

  — Tens a forças? 

  — Então. 

  — Queres ir à vindima comigo? (Torga, 1991: 14) 

	 Muitas mulheres trabalhadoras na vindima foram recrutadas com este 

“contrato” oral e informal. A irregularidade de recrutamento não garantia 

suficientemente os interesses das mulheres trabalhadoras, nem os seus direitos. A 

existência deste contrato oral no presente também é confirmada por Barreto: 

	 E também depende dos trabalhadores apalavrados, porque sem 

eles, não há vindima e nem sempre estão disponíveis muito cedo nem 

muito tarde. Não existe contrato na escrita nenhuma. (Barreto, 1994: 

93) 
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	 Sempre há feitores que andando nas aldeias para procurar os 

pés alugados. Os contratos de palavra bastam, ano após ano. (Barreto, 

1996:117) 

	 Na vindima contemporânea, em contexto de carência de mão de obra, o 

recrutamento é mais moderno e bem organizado. O contrato escrito em vigor refere os 

horários do trabalho, os pagamentos diários, as refeições, os seguros, entre outros, e o 

seu surgimento é o primeiro passo para a regularização do trabalho da vindima em 

1991. Sendo assim, tal contratualização permite aos homens e mulheres que 

trabalham possuírem uma igualdade nos benefícios, e cada vez diminui mais a divisão 

antiga no trabalho vindima, ou seja, atualmente, a vindima simplesmente é 

considerada como um trabalho agrícola que precisa de trabalhadores para se realizar.  

	 Mas as mudanças não se ficam apenas por aqui. Para resolver a carência da 

mão de obra, hoje em dia as quintas preferem o mesmo grupo dos trabalhadores que 

tem vindo a trabalhar sucessivamente com eles. Segundo Barreto, 

	 Há rogadores e vindimadores que vão para as mesmas quintas 

durante 20 anos, com os contratos fixos (Barreto, 1996: 117). 

	 Esta fixação atual não se destina a manter a fidelidade, mas sim a garantir a 

vindima de qualidade e a suprir a necessidade da mão de obra. O que é muito 

diferente é que hoje o recrutamento dos trabalhadores é bem organizado pela 

associação específica da vinicultura, todos os anos, tal como a Associação das 

Empresas de Vinho do Douro e Porto (AVEPOD). O surgimento dos anúncios de 

recrutamento na Internet para a vindima do próximo ano mostra a necessidade de 

planificação e manifesta que atualmente há grande necessidade de trabalhadores. É 

assim que se procura formar vem grupo dos trabalhadores fixos.  

	 Segundo uma entrevista ao Porto Canal, eis como se revela esta mudança ao 

nível dos trabalhadores: 

Na Quinta das Carvalhas, trabalhadores fixos resolvem problemas de 

mão de obra. Em mais uma época da Quinta, ao contrário do que 

acontece nas outras quintas do Douro, não há problema em arranjar 
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amão de obra para fazer os trabalhos. O grupo é coeso, sempre o 

mesmo desde 2002, que corresponde a 35 pessoas por dia todos os 

meses do ano inteiro (27 de Set em 2014, 07h00) 

	 A gente aqui praticamente passa mais tempo do que com a 

família em casa. Porque todo os anos, trabalham todos juntos, cada 

pessoa sabe fazer a vindima. (27 de Set em 2014, 07h00) 

	 Na Quinta, as mulheres aqui não apenas fazem as cortes das 

uvas, todos os trabalhos da vinha ao longo do ano passam pelas mãos 

delas. Conhecidos como o trabalho da poda, as mulheres atualmente 

desempenham melhor tarefas que tradicionalmente são distribuídas 

aos homens. Obviamente, embora as mulheres trabalhadoras na 

vindima ainda são figuras principais, o aparecimento dos homens já é 

cada vez mais comum em todas as quintas do Douro. (27 de Set em 

2014, 07h00) 

	 Por causa da fama internacional da qualidade do vinho do Douro, têm 

aparecido nos últimos anos uma certa quantidade de trabalhadores estrangeiros que 

têm origem na Polónia, Espanha e França, entre outros, passa ser os grupos 

profissionais na área da vinicultura e são introduzidos pelas associações específicas. 

	 Hoje em dia, o trabalho da vindima já é considerado e caraterizado através da 

palavra “emprego”. Neste sentido, a vindima não é apenas uma atividade agrícola, 

mas sim um trabalho (como um trabalho num banco ou num hospital da cidade): tem 

contrato registado que obedece a uma série regras exigentes.  

	 Além disso, a vindima possui uma importância económica significativa, pois é 

ela que decide da qualidade do vinho, qualidade que os economistas têm em 

consideração para anteciparem a tendência das exportações. Neste caso, as mulheres 

trabalhadoras atuais têm um papel mais específico e profissional do que na época da 

narrativa do romance Vindima. No contexto da carência de mão de obra e dado o 

significativo valor económico do vinho duriense, trabalhar na vindima e trabalhar na 

vinha já não é para as classes inferiores, e não precisa apenas dos “pés alugados e 

esforços de ganhar” (Torga, 1991:67). Agora é um trabalho de especialista com 
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paciência, experiência e formação. A multiplicidade dos papéis no campo também 

contribui para que as mulheres trabalhadoras sejam imprescindíveis e especializadas. 

	 Deste modo, a exploração de outrora, espelhada no romance não ocorre mais 

na vindima contemporânea. As mulheres vindimadoras são valorizadas e mais 

preciosas do que nunca sendo-lhes proporcionado um salário estável e bem-estar. Não 

é que se possa dizer que não haja desigualdade entre quem comanda e as 

trabalhadoras, nas dimensões do tratamento e do benefício, mas as mulheres 

vindimadoras realmente conseguiram libertar-se da exploração acontecida no século 

passado e têm a vontade de escolher a sua vida. Segundo Barreto, 

	 Hoje, com a entrega das uvas nas cooperativas e nas casas 

exportadoras, faz-se cada vez menos vinha. Nas aldeias, ao fim do 

dia, homens e mulheres têm algum tempo verdadeiro para descansar, 

para se divertirem nos cafés ou nas tabernas, para namorar. Nas 

quintas afastadas das aldeias, quando não há vindima, os 

trabalhadores vão cedo dormir, há quintas que já instalaram camas 

individuais, em dormitórios, em substituição dos antigos cardenhos, 

onde se dormia na palha, debaixo de mantas de farrapos, ou de 

tarimbas coletivas de madeira. (Barreto, 2014:116) 

	 A consequência desta mudança é que as mulheres trabalhadoras recebem o 

respeito e os direitos merecidos. A impressão tradicional de que a vindima era feita 

pelas mulheres iletradas, já foi substituída pela ideia de um trabalho importante 

reconhecido pelo publico. Mas por outro lado, esta mudança também é uma faca de 

dois gumes, pois o aumento da necessidade levou à carência de mão de obra e a 

multiplicidade dos papéis das mulheres trabalhadoras assume agora mais intensidade 

durante todo o ano. Assim, não apenas durante vindima, as mulheres trabalhadoras no 

Douro estão em serviço durante 9 horas em média, (Barreto, 2014) havendo ainda um 

longo caminho a percorrer para atingir condições mais equilibradas e justas. 

Em geral, apesar de atraso relativo na economia, a região do Douro entra numa nova 

página com várias áreas modernizadas, sobretudo na forma do trabalho, o facto 

confirmado por Barreto: 
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	 A evolução geral do País e da economia; as remessas dos 

emigrantes; as pensões de reforma e velhice; algumas receitas de 

turismo; a “multi-profissão” em cada agregado familiar; a partida de 

alguns familiares para o litoral e o estrangeiro; a elevação geral dos 

níveis de salários; o aparecimento de novas profissões, um pouco 

mais qualificadas, como os tratoristas, os condutores de máquinas 

pesadas, os adegueiros e os mecânicos; eis os fatores sociais e 

profissionais que trouxeram alguns graus de bem-estar à região. 

(Torga, 1996:127) 

  •A cantiga popular no trabalho da vindima  

	 O costume de cantar ainda existe no trabalho da vindima contemporânea, com 

a função de ritmar o trabalho aborrecido e prolongado. Eis o que escreve António 

Cabral: 

	 A primeira procede por via oral e é mais simples nos seus 

processos, embora adote esquemas e estruturas da poesia de sempre, 

quantas vezes com uma beleza surpreendente; a segunda, salvo raras 

exceções, é escrita em livro ou outras publicações, muitas vezes em 

folhas que aguardam a vinda à luz (Cabral, 2001:33) 

	 A maioria das cantigas foram preservadas pela oralidade e, embora a via oral 

seja instável e insegura, a sua função foi insubstituível na preservação da cantiga no 

trabalho, evitando a sua extinção. Hoje em dia, ainda se conseguem ouvir os cantos 

tradicionais do trabalho no Douro. O eco dos vindimadores e dos carregadores eleva-

se no ar, enche os vales e as encostas, fazendo do campo um vasto auditório musical. 

	 Importa, todavia, não esquecer que o objetivo das cantigas é amenizar a 

dureza do trabalho e ritmar os cortes. A cantiga popular, sobretudo no trabalho, acolhe 

formas e temas vários, predominando nestes o amor (feliz ou sofrido) e o sentimento 

religioso (Cabral, 2001). 

  Maria, teu lindo nome,  

  Quem to pôs, quem to poria? 
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  Baptizou-te a madrugada,  

  Foi madrinha a cotovia. 

	 A cantiga do trabalho pauta-se por um ritmo paralelístico que coincide com a 

poesia. Além do valor estético e literário, do ponto de vista sociológico a cantiga 

mostra também a imagem de um modo de vivência. Sendo popular, ela lida com a 

vida, com o amor e com os pensamentos íntimos, bem como com outros temas de 

autoria individual ou coletiva. No caso da cantiga anteriormente referida, revela-se a 

imagem de uma moça que vai para o campo trabalhar antes do nascer do sol. Cairá 

ainda um pouco de orvalho, algum chuvisco mesmo, com uma cotovia a aproximar-se 

e a dar-lhe o seu nome. Por estes versos, podemos depreender que o início do trabalho 

é acompanhado de uma emoção alegre: “As canções eram de festas, as cantigas 

apenas eram do trabalho” (Cabral, 2001: 46) O tema do trabalho é essencial, o que é 

fundamental para revelar o modo do trabalho nos séculos passados. Eis a letra de uma 

canção intitulada «Canção das Vindimas»:   

Uvas pretas que lindas são 

Mas às brancas não digo não, 

Uma cesta, uma faca 

Carrega-se a besta 

Come a gente à farta. 

Vamos todos à vindima 

Alegrai-vos raparigas, 

Aqui toda a gente se anima 

Não há vinho sem cantigas. 

Já cai a folha à videira 

Estamos mesmo no Outono,   

Estamos mesmo no Outono, 

Vindimai vindimadeiras 

Não as deixes ao abandono,   

Não as deixes ao abandono, 

Ó i ó ai esta vida é sempre assim 

Mas não só pra mim 

Para adega são transportadas 

Para se fazer o vinho, 

Para se fazer o vinho, 

Nos tonéis é bem guardado 

Para beber no s. Martinho, 

Para beber no s. Martinho, 

Ó i ó ai cantai rapaziada 

Estenosso hino.

 

	 Nota-se aqui a presença das mulheres trabalhadoras no trabalho da vindima 

através dos termos “vindimadeiras”, “raparigas”. E as mulheres vindimadoras eram as 
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principais forças no trabalho, porque esta cantiga era um “hino das vindimadeiras”. 

Assinale-se além disso, que o serviço dessas mulheres na vindima se dá ao longo da 

sua vida pois, como está escrito “esta vida é sempre assim”. As vinhas marcavam toda 

a vida. 

	 Para além da vindima, no trabalho da colheita da azeitona também podemos 

ver a presença das mulheres trabalhadoras: 

 

A correr e a sorrir 

A correr e a sorrir, 

É a vida da mulher ó i ó ai 

É a vida da mulher ó i ó ai, 

Pró marido ajudar 

E da sua casa cuidar 

Vai cantando ao seu amor. 

Ó ai vareja, meu amor vareja 

Deixa azeitona no tolde cair, 

Esta vida por bem má que seja 

Também se leva a cantar e a rir. 

(Gonçalves, 2006)
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	 Visto que a composição das cantigas muitas vezes dependia da inspiração 

pessoal, a sua letra revela por vezes uma mudança de vida. Neste sentido, além da 

vida cheia de trabalho, o tema da despedida também era muito comum nas cantigas do 

Douro, sobretudo no século XX. A procura da vida tranquila e confortável foi uma 

aspiração coletiva dos trabalhadores (Cabral, 2001). 

  Adeus, adeus, minha terra  

  Berço da minha alegria, 

  Penaguião vem de pena, Mariana de Maria. 

	 Atualmente, infelizmente, este património tende a desaparecer com a 

modernização em curso. Embora o trabalho da vindima ainda mantenha a tradição 

manual nas videiras velhas com a finalidade de as proteger, a máquina substitui cada 

vez mais o esforço humano e leva gradualmente ao esquecimento de muitas tradições, 

como as cantigas. O melhor exemplo disto é o desaparecimento do modo artesanal de 

pisar as uvas e a sua substituição pela pisa mecanizada. Noutros tempos também 

existem as cantigas que ritmaram os trabalhadores a pisar no lagar. Hoje em dia já não 

conseguimos ouvir essas cantigas ao vivo, mas apenas aceder a registos literários ou a 

documentários. 

	 Mesmo no trabalho da vindima, as mulheres já não cantam tanto como 

antigamente (Barreto, 1996): 

Por isso, hoje, a gente não canta muito. Ou, se o faz, não canta as suas 

próprias canções, muitas vezes encontra as músicas estranhas, sem 

alma nem beleza, que nada têm a ver com a sua identidade e cultura e 

que lhe são impingidas pela propagação radiofónica, em nome duma 

arte e de progresso muito duvidosos (Barreto, 1996: 254) 



 

68 
 

3.3 O analfabetismo das mulheres trabalhadoras no Douro 

	 A raiz da inferioridade das mulheres residia principalmente no problema da 

educação (RAMOS, 1988: 1070). No romance de Miguel Torga, excetuando as donas 

das quintas e visitantes, todas as trabalhadoras eram analfabetas, com conhecimentos 

muito limitados, concentrando todas as suas energias na vida doméstica e no trabalho 

de vinicultura. A pobreza restringia o mundo na aldeia Penaguião. Algumas dessas 

mulheres nunca tinham tido a oportunidade de conhecer a cidade do Porto, nem 

sabiam aonde o Rio Douro desaguava: 

	 Para muitos o espetáculo não tinha novidade. Mas os restantes 

paravam abismados e tontos. Uma sensação de longe, de coisa que 

arrasta a gente sem a gente querer, tirava-lhes a segurança firme das 

fragas. 

  — E para onde vai tanta água? — perguntava o Chico, espantado. 

  — Para o mar... 

  — E o que é o mar? 

  — O mar... 

  Infelizmente ninguém lhe sabia responder. Só o tio Adriano fora um 

dia ao Porto operar o estômago, e o mar não começava no Porto” 

(TORGA, 1991: 12). 

	 O analfabetismo das mulheres trabalhadores era ainda patente no uso de uma 

imaginação estranha nas conversas: 

  — Talvez. Mas cansa. O cheiro da flor é enjoativo, repugnante até; 

os ouriços picam; enfim, só aspetos negativos. 

  — Estou a ver que é um citadino cem por cento... 

  — Sou. Acho mesmo que nem devia haver aldeias, nem quintas, 

nem nada. Tudo cidades. Assim é uma complicação... 

  — Confesso que não percebo.  

  — É que a vida torna-se dificílima... Não há telefones, não há 

eletrodomésticos e não há móveis (Torga, 1991:106). 
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	 O nível da educação está relacionado com os recursos sociais e com a riqueza 

a que o povo tem, ou não, acesso. Ao longo da história de Portugal, existe a regra de 

que o desenvolvimento do Sul é mais rápido do que o do que norte e que o do litoral 

era mais avançado que do o do interior (Ramos, 1988). Esta divisão entre o sul e o 

norte foi classicamente estabelecida pelo geógrafo Orlando Ribeiro na sua obra 

Portugal, O mediterrâneo e o Atlântico, em 1945. Esta divisão assinala também os 

limites de certos fenómenos culturais entre os quais se inclui a alfabetização (Ramos, 

1988). A região do Douro situa-se a Nordeste e teoricamente era a região que possuía 

o nível mais baixo da educação. Convém relembrar aqui o isolamento geográfico da 

região do Douro, as características da sua natureza e também a entrada bastante tardia 

da linha férrea. A mobilidade e o transporte difícil no Douro dificultam o acesso a 

uma nova consciência e dificultam a entrada da instrução e a instalação dos 

estabelecimentos respetivos. 

	 A ignorância e o fechamento das mulheres do Douro, no romance de Torga, 

manifesta-se nos imaginários acerca de cidade Porto. Através das conversas entre as 

mulheres trabalhadoras, procurava-se adivinhar, uma vez que a pobreza não lhes tinha 

dado a possibilidade de aprender a ler e a escrever e, muito menos, de viajar. A cidade 

era vista como um refúgio afastado do cansaço laboral: 

  — Bem vê: em princípio, as serras são para os parolos. O bom que 

se pode tirar delas vai ter à cidade, até com melhores aspetos. Sem 

poeira, sem bichos, sem porcaria... 

   — Não seja injusto. Um castanheiro florido, ou mesmo carregado 

de ouriços, tem a sua beleza. 

   — Talvez: mas cansa, O cheiro da flor é enjoativo, repugnante, até; 

os ouriços picam; enfim, só aspetos negativos (TORGA, 1991: 106) 

	 Segundo Rui Ramos, as mulheres da região montanhosa do Nordeste foram 

mais alfabetizadas do que as da região litoral:  

Dessa situação resgatavam-se excelentemente as de Vila Real e um 

pouco as do Porto. De um modo geral, as mulheres das terras do 
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Nordeste (Bragança, Vila Real) tendem a ser ligeiramente menos 

iletradas do que as do Noroeste, onde Coimbra mostra o fundo do 

poço do analfabetismo feminino (Ramos, 1998: 1074) 

	 No contexto geral, pela influência da evolução da educação feminina a partir 

de Leão na Espanha, a instrução das mulheres do vale do Douro prolonga dentro de 

Portugal um corredor de ilustração feminina. Mas reparamos que aquilo que aqui 

estamos a analisar são as mulheres trabalhadoras assalariadas que trabalharam na 

vindima no início do século XX, que lutaram toda a vida pela jorna e pelo pão e que 

não tiveram a liberdade nem a possibilidade de aprender a ler sob um trabalho pesado 

e tradicional.  

	 O desequilíbrio dos recursos sociais também foi um fator de que provocou o 

analfabetismo das mulheres trabalhadoras no Douro no princípio do século XX. Com 

uma urbanização visível, sobretudo nas cidades do Porto e de Lisboa, a maior riqueza 

e recursos sociais concentraram-se no desenvolvimento urbano. Com efeito, o desejo 

de procurar melhor vida e benefícios provocou uma forte corrente da emigração do 

interior para o litoral. Parecia que a instalação de instituições de ensino não era 

necessária numa povoação no interior cada vez mais esvaziada. Tal desequilíbrio dos 

recursos de ensino ainda se tornou maior quando chegou o meio do século e, segundo 

Barreto, o número total de alunos a frequentar todos os graus de ensino era, em 1960, 

de 1.140.000; as cidades ocupavam mais de 70%,  situação que só melhorou depois da 

revolução de 1974. Por isso, o Douro, apesar de conhecido como uma região cheia de 

interesse agrícola tradicional, obviamente não acompanhou a modernização como 

aconteceu nas cidades.  

	 A monoagricultura no Douro, que possui uma forte tradição, foi um dos 

aspetos determinantes para o analfabetismo das mulheres trabalhadoras.  

	 Tradicionalmente a formação agrícola não foi considerada como parte do 

ensino (Graça, 1999). A normalização do ensino agrícola veio muito tardiamente com 

a fundação dos centros de Formação Agrícola em 1994. Antes disso, as habilidades 

agrícolas, neste caso da vindima, eram transmitidas por meio oral.  

  Antes da institucionalização da escolaridade gratuita e obrigatória, a 
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alfabetização rural representou sobretudo a necessidade e a utilidade 

por parte das classes médias dos campos—os camponeses 

proprietários, os almocreves e os artesãos. (Ramos, 1988: 1074) 

	 Em particular, no trabalho da vindima aconteceu o mesmo. Segundo Barreto: 

	 Mas muita vindima é feita por gente local, em destaque, os 

jovens estudantes que faltam às aulas uns dias para frequentar no 

campo. O ensino oral pelas mães ou pais quando na prática. As 

experiências dos velhos herdam através da oralidade para os jovens 

conseguirem ajudar o trabalho. (Barreto: 1996:117)  

	 Além da conexão entre os níveis da alfabetização e as formas de acesso à 

terra, o analfabetismo que existia entre as mulheres trabalhadoras no Douro adveio da 

discrepância entre o sistema tradicional agrícola e a alfabetização. Na época da escrita 

do romance Vindima, receber educação ainda era uma coisa da classe superior. Porque 

“a alfabetização é exatamente a história da penetração de um modelo cultural elitista 

na sociedade” (Ramos, 1988:1075). Ou seja, os assalariados não tinham o desejo de 

aprender a ler e a escrever, a vinicultura marcava a vida deles e a pobreza e a 

consciência fechada também facilitavam oanalfabetismo. É diferente do que se 

passava nas cidades, nas quais os proprietários e os assalariados eram quem 

compunha essencialmente a população ativa. O interesse agrícola dominava todas as 

necessidades quotidianas no Douro, mas os proprietários da terra tinham mais 

necessidade da alfabetização (Ramos, 1988): 

	 O pequeno proprietário começara como caseiro de terras, a 

ligação entre a instrução e a terra não poderia ser mais clara do que 

no seu caso. Sabia ler e fazer a sua assinatura e aprendera às custas e 

por sua iniciativa quando já tinha perto de 30 anos. Recebera as lições 

de um mestre particular. (...)ora a sua diligência para aprender o 

alfabeto tinha estado intimamente relacionada com o facto de ter 

vindo a possuir terras. E, apresar de ter os filhos a trabalhar a seu lado 

nas courelas, não estava a descurar a sua educação (Ramos, 1988, 

1083). 
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	 Por contraste, os assalariados, de que as mulheres na vindima fazem parte, 

tradicionalmente serviam à jorna e não tinham a necessidade de aprender a ler e a 

escrever.  

	 A riqueza e a posição social eram condições necessárias para ter acesso à 

alfabetização nesta época. A condição mais desfavorável, de que resulta o 

analfabetismo das mulheres da vindima, é a posição de subalterno na sociedade no 

princípio do século XX. Segundo o estudo da cultura de alfabetização elaborado por 

Ramos, de um modo geral, as mulheres das terras do Nordeste tendem a ser menos 

letradas, e o Douro mostrava o fundo do poço do analfabetismo feminino. (Ramos, 

1988). Nestas terras, dominadas tradicionalmente pela agricultura, as ideias 

revolucionárias entraram com atraso e muito lentamente. 

	 Se a posição subalterna das mulheres contribuiu para o analfabetismo 

feminino, também a sociedade patriarcal, fortemente enraizada, para tal igualmente 

contribuiu. Os melhores recursos destinavam-se em primeiro lugar aos homens e, 

nesse sentido, a alfabetização das mulheres das classes inferiores era secundária. Era 

muito difícil para as mulheres terem qualquer tipo de formação profissional ou 

aprender a ler e a escrever, tal com acontece com as mulheres que trabalhavam na 

vinha no romance Vindima. Esta posição subalterna é assim referida por Rui Ramos: 

	 (...)fosse atribuída à mulher uma certa menoridade, expressa 

pela obrigação de se sujeitar ao marido depois do matrimónio, os 

papéis que num lado e noutro lhe eram atribuídos variavam 

sensivelmente. Para as mulheres desta região montanhosa, o destino 

era trabalhão em courelas perdidas e tratar de crianças na solidão do 

povoamento disperso (Ramos, 1988: 1089). 

	 Os homens tiveram mais privilégios no acesso à educação do que as mulheres, 

ainda mais porque estas ficavam presas a uma vida modesta e rotineira para terem os 

filhos. Além disso, o esforço da educação, quando podia ser vislumbrado, dirigia-se 

sempre aos filhos homens: 

De outro modo, chegaremos a compreender o esforço pela instrução 

que transparece nas famílias de “proprietários indigentes” 
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monografadas no Norte numa corrente de sair das montanhas para 

estudar em 1920. Manifesta o esforço destes “proprietários 

indigentes”, isto é, manda um filho para estudar, e certas famílias 

camponesas fazem grandes sacrifícios para ter um doutor na cidade 

(Ramos, 1988:1084). 

	 O referido sacrifício significava mais esforço e mais tempo no trabalho, e 

menos oportunidades de aprender e estudar coisas novas. No romance de Torga, além 

de certas passagens, podemos também observar a questão da educação através das 

descrições acerca de Catarina, uma personagem muito letrada da família proprietária e 

única consciência independente na narrativa do romance. Catarina foi poeta rebelde 

que sempre teve ideias críticas para defender o amor e a vida próprios, sendo, todavia, 

considerada por toda família como um “mau exemplo”. Quando o pai Lopes queria 

que a filha Guiomar casasse com quem ela não queria, pedia o conselho insubmisso 

da Catarina: 

  —Ó filha, foi ao calhar! Vê lá tu... —apressou-se a dizer o Lopes, 

disposto a todos os sacrifícios. 

  Guiomar travou o aparelho e ficou indecisa 

  — Que me aconselha, Catarina? 

  — Qualquer coisa. O que queria... O que estava, estava bem.... 

Evidentemente que não se trata duma obra genial! Contudo, tem certo 

arrojo e grandeza. Toque, Guiomar, toque. Não tenha medo! (Torga, 

1991: 88) 

	 A reposta era totalmente contrária ao desejo do pai. Na vida dominada pela 

medida patriarcal, há uma desvalorização original da figura feminina letrada. De olhar 

determinado, a poeta Catarina possuía o espírito liberal do autor. Mas no romance, a 

consciência avançada dela não foi reconhecida no contexto do domínio patriarcal e, 

além do mais, era alvo da hipocrisia do patrão Lopes. 

	 A alfabetização feminina era considerada como uma futilidade e o destino da 

mulher era o trabalho. Assim era com a tia Angélica, que apenas conheceu o mundo 

por ouvir dizer. Passava a vida a trabalhar e a ganhar jornas para ajudar o filho a fugir 
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daquela vida miserável e nunca pôde conhecer o mundo fora das videiras e pelos 

próprios olhos. 

	 A tradição patriarcal sabe muito bem, segundo Johann Friedrich Herbart, que 

da educação resulta uma consciência liberal e um espírito de divergência. Por isso, 

para evitar revoltas, inumanamente proíbe a leitura, o namoro e outras dimensões 

mais humanamente libertadoras. Neste sentido, no romance de Torga, o autor constrói 

uma imagem massificada dos trabalhadores em que não há caraterísticas físicas 

distintas entre eles, nem personalidades individuais. Trabalham sem palavras até à 

exaustão, vivem numa vida sem consciência crítica. Com uma vida miserável, de 

pobreza, e com uma tradição reservada e destinada a eliminar a sua voz este grupo de 

mulheres afoga-se na submissão. Os patrões defendem a ideia, criticada por Torga, 

segundo a qual há quem nasça para ser submisso e há quem nasça para subir e mandar 

(Arnaut, 1992). 

	 Este grupo das trabalhadoras está habituado a rezar. Assim, ao trabalho árduo, 

associa-se a devoção religiosa das mulheres na vindima, o que torna mais fácil a sua 

resignação. Perante o mundo fechado e cheio das dores do cansaço, “o sopro no fim 

de tarde é Santo Cristo”, tornavam-se o último consolo (REDOL, 1946: 86). De facto, 

em Penaguião, as figuras femininas eram cristãs devotas. Durante o período mais 

cruel e difícil da vindima, “algumas mulheres começavam a rezar alto” (1991: 202). 

para pedir alguns momentos de fuga à tortura e à violência que a vida lhes trazia: 

A Igreja era pragmática: nem aberta a todos as ventanias da 

tolerância, nem fechada numa intolerância obstinada. Desde que 

houvesse inteira submissão em matéria de fé, tudo se devia 

compreender e perdoar neste vale de lágrimas. A começar pelos 

pecados e misérias humanas dum pobre sacerdote (TORGA, 

1991:99). 

	 Tais mulheres eram ideais para o patrão ou para o feitor: dominadas, 

submissas, ignorantes, governadas facilmente e sem rebeldia. No Diário de Torga 

estas mulheres são classificadas como “multidão cega”. O que o autor queria salientar 

era que a religião servia como um anestésico, que incentivava a ignorância dos 
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problemas, uma ignorância fomentada pelas práticas do regime neste lugar atrasado. 

(TORGA, 1954 vol. XV) A figura das “mulheres cegas” é um manifesto histórico da 

imagem ideal feminina construída por Salazar. 

	 Com o novo regime, assente nos três pilares «Deus, Pátria, 

Família», o caminho da integração da mulher na escola e no mercado 

de trabalho estreitou-se. Se o conservadorismo do passado tinha 

preservado o ideal da mulher prestadora de cuidados ao seu lar e à sua 

família, o regime de Salazar veio cristalizar esse ideal.  

	 Organizações como a Mocidade Portuguesa Feminina e a Obra 

das Mães pela Educação Nacional propagandearam, através de 

publicações próprias e do apelo à filiação das mulheres nestes 

organismos, a continuação da mulher na esfera do lar. A educação da 

mulher passou a convergir nesse sentido e não era bem visto fugir-se 

a esta regra (Brito, 1996: 243). 

	 A analfabetismo feminino foi a melhor estratégia para governar, quer no 
romance, quer durante Estado Novo.  

• O grau escolar baixo das mulheres trabalhadores da região montanhosa do 
Norte no tempo presente.  

	 Apesar da introdução da escolaridade obrigatória e gratuita desde 1ª República 

de 1926, no final do século XX ainda persiste um problema relevante de 

analfabetismo que atinge 10% da população ativa e que é uma das taxas mais 

elevadas da Europa (Barreto, 1996): 

	 Apesar desta subida muito significativa, a população ativa 

portuguesa, no seu conjunto, na década de 1990, ainda exibe graus de 

instrução e formação escolar muito baixos. Assim, ainda 66% dos 

ativos têm instrução limitada a quatro anos de escolaridade primária 

ou menos. Por outro lado, apenas 7% da população ativa ou 5% da 

população residente frequentaram ou completaram um curso superior. 

(Barreto, 1996:52) 
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	 No contexto do fechamento natural e da modernização lenta, apesar da 

instrução avançada de algumas mulheres do vale do Douro no século XX, a educação 

popular continua a manter um nível baixo ao longo do século (Barreto, 1996). Embora 

no século XXI o problema seja o número baixo de frequência do ensino superior, a 

prosperidade da formação profissional, sobretudo na área vinicultora, ocorreu na 

região mais dominada pela plantação das vinhas depois da Revolução de Abril. Pela 

fundação do Centro dos Agricultores de Portugal(CAP) em 1975, foi lançada uma 

corrente da formação profissional agrícola no Alentejo. De notar também que, noutro 

novo ano cheio de boas perspetivas, desde logo pelo facto de ser o ano da Expo'98 - 

em que Portugal estaria em grande destaque na Europa e no Mundo - a CAP lançou 

várias iniciativas e celebrou protocolos para a constituição de mais centros de 

formação profissional. Desta vez seria o Centro das Malhadas, no concelho de 

Miranda do Douro. Como consequência, realizou-se a primeira conferência nacional 

sobre a técnica da plantação das vinhas, o seminário sobre a higiene e segurança no 

trabalho vinicultor no planalto e a formação com o tema: “Consequências sobre as 

técnicas utilizadas na vindima”. Atualmente os trabalhadores, mulheres ou homens, 

podem receber formações profissionais com apoio financeiro. 

	 Além dos centros de formação, importantes para o setor da viticultura da 

região Alto Douro, outras associações de viticultoras, entretanto fundadas, também 

têm o papel de defender os direitos dos trabalhadores e ajudar os pequenos 

cultivadores a superar dificuldades. Exemplos disso são a Associação dos Viticultores 

Transmontanos e a Associação dos Trabalhadores Agrícolas do Porto e Douro. 

	 Como referimos já, atualmente o trabalho dos vindimadores é reconhecido 

como um trabalho técnico insubstituível (Barreto,1993). As formações profissionais 

contribuem para essa mudança, alterando a ideia tradicional de que toda gente sabe 

fazer vindima. Os atuais institutos de formação fazem grande diferença relativamente 

à época retratada pelo romance Vindima. Hoje em dia, os vindimadores são formados, 

profissionais reconhecidos e qualificados. Além da garantia do emprego e do salário, 

os vindimadores ganharam o respeito, o que é muito importante para as mulheres 

vindimadoras, dado que no século passado, pela emigração constante, o trabalho 

agrícola feminino teve como objetivo preencher a carência de mão de obra masculina. 

Tratou-se de uma “substituição”. O defeito foi:  
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	 (...)o que não se fazia apenas sentir em termos quantitativos, 

absolutos, mas também como falta de formação adequada e de treinos 

relativos, e como causou a posição subalterna das mulheres 

trabalhadores (...) (Barreto, 1996:31). 
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3.4 O duplo-serviço das mulheres, no campo e família, e a posição subalterna. 

	 Além do trabalho agrícola no campo, as mulheres trabalhadoras acumulavam 

ainda o trabalho doméstico. Cuidar do lar era uma obrigação pesada que ocupava 

muito tempo, sendo que eram as mulheres que tinham de cuidar dos filhos, tendo 

também de fazer o serviço agrícola. Embora não haja referências diretas no romance 

Vindima, que se foca mais na descrição da imagem do trabalho, elas podem contudo 

ser encontradas numa outra obra literária e dramática. Refiro-me ao drama Uma 

Vindima No Douro (Morais, 1996), em que são apresentadas cenas realistas: 

Júlia: Que hei-de eu dizer? A senhora não sabe que eu tenho um 

filho? Pois não 

Maria: Não sabia? Como digo, embora já ouvi por aí um certo 

zumzum que me causou admiração e me deixou com dúvidas e 

incertezas. 

  Ventura: Eu também não tinha certeza da verdade! 

  Júlia: Mas agora fiquem sabendo que tenho lá em casa um rapagão! 

Na vindima do ano passado ele ainda só tinha quatro 

mesinhos, por isso eu não o pude deixar, para vir trabalhar, mas este 

ano, a minha mãe ficou-me a ajudar com ele e eu vim para ganhar 

alguma coisa, ainda preciso substituir minha mãe no intervalo do 

trabalho, porque o dinheiro não caí do céu e o meu pequeno também 

precisa de mim. E aí têm os senhores o motivo porque não vim no 

ano passado. E agora? Ainda querem mais alguma coisa de mim? 

(Morais, 1996:16) 

Apesar de um papel significativo e pesado das mulheres na vindima, elas não têm 

direitos relativos à família; no caso da Júlia ela só conseguia cuidar do filho às custas 

de não trabalhar e, depois, pela ajuda da mãe. Como também já referimos, o trabalho 

das mulheres na vindima no Douro não era propriamente um espelho da ideologia 

avançada do início do século XX, nem tinha nada a ver com o movimento feminista 

que acontecia na Europa; antes era pautado pela tradição regional e pelas 

necessidades da vinicultura: as considerações necessárias para cuidar dos filhos eram 

invisíveis perante os interesses pelo lucro da quinta.  
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	 Por outro lado, a escolha da figura masculina “filho” também não é casual. A 

Júlia exerceu todos esforços na vida para criar o filho, e mesmo que a figura do 

“filho” nunca apareça nem tenha referências maiores, ela funciona como um símbolo 

de todos os sacrifícios da Júlia, ou seja, em vez de sair das montanhas para procurar 

outra vida, criou o filho em casa, lutou pela vida e ganhou pelo seu trabalho sem 

nenhum protesto. Por causa disso, além do serviço duplo, Torga faz notar a existência 

de uma atitude totalmente submissa perante as condições de vida e critica a posição 

subalterna no domínio da vida doméstica, quer dizer, assumir a lida da casa e dos 

filhos como sua exclusiva obrigação. A narrativa do romance Vindima afirma que: 

Não sei se sabe que o fundamental nas mulheres é o revestimento. É 

isso que lhes dá, digamos, categoria social. O resto são atributos sem 

importância. A pedra-de-toque de qualquer personalidade feminina 

está toda aí. Um bom casaco de peles diz-nos logo tudo a respeito do 

dono (Torga, 1991:144). 

	 De facto, aqui Torga exerce a sua crítica à ideia conservadora e aos princípios 

do Estado Novo que defende que a mulher devia cuidar do lar e submeter-se 

totalmente ao homem. 

	 No drama Uma Vindima No Douro,a vida difícil despojou da mulher de toda a 

imaginação e de todo o querer, ou seja, nesta rotina entre o campo e a casa, a mulher 

perdeu a vontade de fazer escolhas ou mesmo a capacidade de julgar que as podia 

fazer:  

  Júlia: Eu não lhe pedi nada, senhor Ventura! Sei apenas que me 

esqueci de mim, para fazer a sua felicidade! 

Sinto-me feliz por isso! Só quero dizer-lhe, que neste mundo, 

já não espero alcançar a felicidade que sonhei... 

  Ventura: (Surpreendido) E posso saber porquê? 

  Júlia: Primeiro, porque tenho um filho sem pai... Segundo, tenho já 

perto de trinta anos, e sou ainda mãe solteira. E é por esta razão que 

não tenho o direito de lhe pedir seja o que fôr. O tremendo desgosto 

que sinto por isso, há-de roer-me a vida! (Chorando) Mas, mesmo 
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assim, hei-de sempre empregar todas as minhas forças, para que o 

senhor seja feliz.  

Eu não tenho mais ninguém a quem amar, senão ao meu 

filho, como filho (Morais, 1996:54). 

	 Observamos, pois, que, se naquela época, com a implantação do regime 

salazarista, as mulheres já tinham uma posição bastante subalterna, com a sobrecarga 

de obrigações a estenderem-se ainda ao trabalho só piorou a sua situação miserável. 

Com efeito, além do serviço duplo, o espírito submisso era a postura normal quer na 

vida da casa, quer na do trabalho. No romance Vindima, vê-se também que a opinião 

das mulheres não tinham qualquer valor ou importância: 

	 A indignação da esposa precisava de ser cortada, fosse qual 

fosse a reação do pessoal. (Torga, 1991:130) 

	 Trata-se do espírito do regime salazarista, plasmado na frase “mulher para a 

família, mulher para o lar” do discurso de Salazar. 
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3.5 Notas sobre a residência durante vindima 

	 No romance de Torga, a residência durante a vindima é oferecida pelo Senhor 

Lopes e, apesar das mulheres trabalhadoras não precisarem de pagar a pensão, as 

condições não são nada agradáveis. De facto, o lugar onde as mulheres moraram é 

designada por “cardanha”, uma palavra específica na área agrícola do Douro. 

	 Dicionário da Língua Portuguesa(2003) regista o termo cardenha como um 

regionalismo que significa: 

	 A casa térrea onde os jornaleiros, os trabalhadores a quem se 

paga um salário diário, dormem. A origem vem “de cardar”. Significa 

casebre. 

	 O romance afirma que:  

	 A cal, porém, não chegava até à cardenha onde dormiam os 

vindimadores. Longe do terreiro, sobradada de palha (Torga, 

1991:13).�

 

	 Com o objetivo de poupar, o espaço era dividido em dois, separado pela 

parede ou cortina, um compartimento para homens e outro para mulheres. 

  São divididas em dois por uma meia-parede que teias de aranha 

prolongavam até ao telhado, de um lado amontoavam-se as mulheres, 

do doutro ressonavam os homens e as crianças (Torga, 1991:13). 

	 Saliente-se que a divisão na cardenha era essencial, de acordo com a narrativa 

do romance. Como referimos, qualquer tipo de aproximação mais pessoal durante a 

vindima era proibida. Para evitar a possibilidade de comunicação e de namoro, a 

divisória separava e tornava a vigilância mais eficaz. A separação ia ao ponto de 

ocorrer entre casais e entre os filhos e pais.  

O caso desta noite. Ou parece-te que não é uma porcaria toda essa 

gente à cainça pela vinha? 
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À cainça?!! Dormem separados como os mais anos... Casados, filhos 

e tudo! (Torga, 1991:131) 

	 Sob esta medida bastante desumana, as mulheres trabalhadoras viveram como 

um grupo de bichos criados. O cansaço laboral em excesso leva a que os 

trabalhadores se tornem escravos sem personalidade e consciência. A palavra “cainça” 

é a melhor prova disso mesmo, pois significa ajuntamento de cães, uma objetificação 

pejorativa. A imagem da cardenha é assim descrita no romance: 

  Cheio assim de todos os habitantes, o tugúrio adormeceu como um 

sepulcro (Torga, 1991:13). 

	 Na vindima moderna, é difícil encontrar a existência da cardenha. Com a 

valorização da mão de obra, as quintas garantem aos trabalhadores uma rotina de 

boleia, utilizando camiões ou autocarros. Isso acontece também porque atualmente a 

construção das quintas normalmente não inclui uma construção específica que sirva 

de residência dos trabalhadores. Segundo Barreto: 

	 No essencial, uma quinta é composta de seis partes: a 

residência do proprietário, a residência dos feitores e funcionários 

(vendedores, engenheiros), os armazéns, instalações para fabrico do 

vinho, e finalmente os terrenos e as receções dos negócios ou turistas 

(Barreto, 2014: 78). 

	 A vida rotineira dos trabalhadores verifica-se mais, todavia, nas quintas 

situadas na linha onde está instalado o sistema de comboio e onde o acesso dos carros 

é mais fácil. Para as quintas com uma localização mais interior, a instalação da 

residência ainda é necessária, mas o dormitório já substitui a cardenha antiga. Com a 

diminuição do trabalho manual e a fixação do número de trabalhadores, a manutenção 

do dormitório também não é difícil na nova geração de quintas (Barreto, 2014). 

	 Nas quintas afastadas das aldeias, quando já não há vindima, os 

trabalhadores vão cedo dormir. Há quintas que já instalaram camas 

individuais, em dormitórios, em substituição dos antigos cardenhos, 

onde se dormia na palha, debaixo de mantas de farrapos, ou em 
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tarimbas coletivas de madeira (Torga, 2014:80). 

	 Além disso, a preocupação com a divisão já não existe. No feriado ou depois 

do trabalho na quinta, os homens e mulheres têm algum tempo verdadeiro para 

descansar, para se divertiram nos cafés e para conversar ou namorar, o que nos traz 

uma imagem distinta da desumanidade descrita no romance de Torga.  

• O fenómeno da migração temporária durante vindima 

	 O fenómeno da migração temporária durante a vindima aconteceu tanto no 

século passado como atualmente. A única diferença é que, no início dos anos 30, as 

formas de acesso aos locais eram muito mais difíceis do que atualmente. De qualquer 

forma, as atividades agrícolas acabam por promover migrações temporárias ou 

sazonais (Ribeiro, 1992): 

As migrações temporárias ou sazonais dos indivíduos das zonas de 

montanha são sempre de raiz e motivação económica e os seus 

desenvolvimentos estão, por regra, vinculados aos condicionalismos 

ecológicos que sujeitam o funcionamento dos sistemas agrários locais 

(Ribeiro, 1992:58). 

	 No romance, embora as condições dos trabalhadores fossem muito 

degradadas, a cardenha era o lugar que tinham para descansar quando vinham do 

trabalho: 

	 Depois de um dia de corte, de cestos e de lagar, caíam como 

tordos no chão (Torga, 1991: 13). 

	 De facto, se depois da construção do sistema do comboio e da sua 

vulgarização, no que diz respeito ao transporte de pessoas, passou a haver 

trabalhadores que fazem a rotina entre a casa e o campo, na década 30, no entanto, o 

comboio teve principalmente o papel do transportar as pipas e uvas: 

A alteração fundamental desta cadeia trouxe-a o comboio. Tudo o 

resto, incluindo a orientação, rumo ao Porto, mais o comboio, 
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manteve-se até muito tarde, no século XX. Carros e camionetas 

percorriam já as estradas, com pessoas e mercadorias, mas ainda o 

ciclo de transportes da vinha e do vinho se mantinha em grande parte. 

(...)houve a “boleia” oferecida para os trabalhadores, mas raramente 

(Barreto, 1996:122). 

	 O trabalho na vinicultura acontecia durante o ano todo pela mão das mulheres, 

que eram essenciais numa família. Segundo um estudo socioeconómico relativo à 

dimensão das unidades familiares, a emigração temporária duma mulher normalmente 

trazia vários familiares à quinta, como as crianças e os pais. Curiosamente, no 

contexto da povoação escassa e diversa da região de Alto Douro, a comunidade 

formada em torno das mulheres trabalhadoras que habitavam na quinta 

erasignificativa (Ribeiro, 1992). Ao mesmo tempo, e como consequência deste 

fenómeno, isso aumentava a mão de obra, pois os velhos faziam os trabalhos 

preparativos como cesteiros, os rapazes transformavam-se em carregadores dos 

cestos e as raparigas em vindimadoras. As crianças, por sua vez, eram “ajudantes” que 

levavam a água e a alimentação durante o trabalho.  
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4. A existência dos trabalhadores infantis no trabalho da vindima 

 No trabalho da vindima, as crianças com menos de 18 anos têm o papel de 

“ajudante”: 

  Toda a Cavadinha era uma dobadoira. As mulheres cortavam, as 

crianças despejavam as cestas cheias e erguiam sobre as trouxas os 

vindimeiros (Torga, 1991:15). 

 Estes “ajudantes” normalmente eram os filhos das vindimadoras e também 

tinham o papel de servir as comidas durante o tempo do descanso. Essencialmente, 

dedicavam-se a ajudar os pais. 

 Embora também sejam trabalhadores do campo, as crianças não auferiam de 

nenhuma jorna pelo o seu papel de “ajudante”. Como o feitor considerava que a 

presença dos moços era irregular e não contava verdadeiramente, de modo algum eles 

eram pagos como os vindimeiros que trabalhavam todos os dias (Torga, 1991). De 

facto, no romance, os trabalhadores infantis são uns dos principais explorados da 

vindima, tal como vemos na figura miserável de Glória, uma rapariga que seguia a 

mãe e que já trabalhava há 2 anos na vindima. Apesar disso, recebia o desrespeito e a 

discriminação sexual do feitor Seara, e acabou por ser expulsa por causa do namoro 

secreto com um rapaz chamado Gustavo. Por outro lado, Lopes rejeitava-lhe qualquer 

salário devido à sua atitude rebelde. 

 No romance de Torga ainda há um fenómeno mais caricato, o qual reside no 

facto da família só se reunir em contexto de trabalho. Como os pais trabalhavam o dia 

todo no campo e no lagar e dormiam na cardenha da quinta, era como se não tivessem 

casa própria. O momento das refeições era o único momento da reunião da família no 

campo, pois a regra da separação sexual na cardenha voltava a desagrupar os 

agregados. Segundo o romance, a separação entre homens e mulheres no dormitório 

era obrigatório, mesmo para casais e família. Assim acontecia na cena relatada no 

início do romance, com a filha a querer vindimar para ficar com a mãe e para 

satisfazer a sua curiosidade: 

—Vossemecê deixa-me ir à vindima este ano, minha mãe?  
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—perguntam, já no S. João, as raparigas. 

—Vamos a ver... Se me andares a jeito... 

  Pais e filhos jogam naquela lotaria (Torga, 1991:8). 

 Mas os pais sabiam que a vindima era mesmo vindima, nada tinha de curioso 

nem de diversão. Sabiam que na vindima, para a criança “sonha-se à ida, pena-se à 

volta, e muda-se, varia-se, passam-se quinze dias que cheiram a tristeza” (Torga, 

1991:8). Pensando no bem-estar dos meninos, os pais não desejavam vê-los a 

vindimar. 

 A existência dos trabalhadores infantis na vindima, como outros costumes 

regionais, acontece também na atualidade, sobretudo no contexto da diminuição de 

mão de obra: 

Quanto às crianças, sempre as houve nas vindimas a trabalhar como 

mulheres e como homens adultos. Têm 10, 12, 14 anos, trabalham 

todo o dia na vinha, cortam uvas, carregam cestas e, por vezes, 

cestos; à noite, ainda pisam nos lagares, dantes muito, hoje menos 

(Barreto, 1993:114). 

 Embora as crianças estejam presentes no trabalho diário, a diferença destacada 

por Barreto atualmente é que: 

 São meninos e meninas, ainda com raros sinais de puberdade, 

faltam uns dias à escola, às vezes mais do que isso, ou até faltarão 

sempre. Não são crianças da terra que ajudam os pais, nem meninos 

de famílias da cidade que se divertem: são assalariados, filhos de 

homens e mulheres da roga, vêm de longe, de Basto ou de Castro de 

Aire, como gente grande, com salário pequeno (Barreto, 1994:115). 

 Com efeito, a realidade atual na vindima dessas crianças ainda não é positiva. 

Com a proibição do recrutamento dos trabalhadores infantis, hoje em dia ainda há 2 

mil crianças de 8 a 15 anos nos trabalhos vinícolas em 2014 na região do Douro 

(Barreto, 2014). Concordamos, por isso, com Barreto: são dez, doze ou mais horas de 

violento trabalho, é demasiado duro para os seus corpos vulneráveis.  
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 Além da consideração das questões da saúde, a ausência das crianças na escola 

contribui também para o problema do analfabetismo regional. No que diz respeito ao 

baixo nível de instrução na região do Douro, o recrutamento dos trabalhadores 

infantis só contribui para piorar a situação. Por isso, nos dias de hoje, deveria haver 

mais atenção para com as crianças desta região, que estão de alguma forma 

envolvidas em contextos de trabalho perigoso ou explorador, geralmente à custa da 

sua saúde, educação, bem-estar geral e desenvolvimento. A finalidade de “ajudar a 

família” não deve ser desculpa para faltar à escola e a obsessão com o lucro não deve 

justificar o sacrifício das crianças. 

  



 

88 
 

 

  



 

89 
 

Conclusão 

 A observação das condições de vida das mulheres vindimadoras no Douro foi 

realizada sob a forma de uma comparação entre a leitura do romance Vindima, de 

Miguel Torga e as obras etnográficas de António Barreto, tomando ainda em 

consideração as revelações de outras obras neorrealistas do século passado, 

nomeadamente de Alves Redol, e também trabalhos de antropólogos e historiadores 

que se debruçaram sobre as mulheres trabalhadoras na vindima do Douro no início 

século XX. Para a atualidade, procurámos fazer essencialmente um levantamento 

sobre a condição das vindimadoras através de obras publicadas entre 1994 e 2014, 

tentando mostrar uma imagem mais moderna desta realidade. 

 De uma forma comparativa, poderemos referir que, a partir do presente 

estudo, podemos assinalar as seguintes semelhanças entre o quadro mais antigo e o 

quadro atual no que concerne à condição das mulheres trabalhadoras na vindima: 

• O mesmo papel das mulheres trabalhadoras na vindima. 

 Embora a comparação pondere quadros com quase um século de diferença, as 

mulheres trabalhadoras na vindima continuam a ter o papel tradicional, isto é, o papel 

de cortar as vinhas. As divisões de trabalho por género mantêm-se: as mulheres 

cortam e os homens transportam. Apesar da introdução de procedimentos 

mecanizados, atualmente ainda persiste o papel das mulheres na tarefa do corte, 

sobretudo no que diz respeito às videiras mais antigas. 

• O trabalho duro e prolongado 

 O trabalho da vindima, como Barreto afirma, é tão violento que a gente que 

nunca o fez nem consegue imaginar como é (Barreto, 2014:120). Vimos que a 

violência do trabalho tem duas origens: a natureza difícil e o próprio trabalho. A 

região do Douro possui uma natureza bastante hostil e condições atmosféricas por 

vezes adversas, sobretudo quando a vindima percorre o fim do Verão e o calor 

provoca um rápido amadurecimento das videiras, obrigando as mulheres 

trabalhadoras a terem de acelerar o seu trabalho e a fazê-lo em condições de calor 

tortuoso. Miguel Torga carateriza-o como “o calor da fornalha” no romance, o que 

coincide com a descrição de Barreto que fala em “a sede da morte” durante o trabalho 
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(Barreto, 1994). A natureza duriense também é uma obra humana com a utilização 

dos socalcos que constroem a paisagem típica e famosa até hoje. Mas, por outro lado, 

estes degraus íngremes complicam e dificultam o trabalho das mulheres na vindima.  

 Tendo sido mantido para as vindimadoras o papel do corte, o trabalho manual 

continua a ser exigido hoje em dia. A delicadeza e a paciência do trabalho num clima 

tão cruel é um dos aspetos da violência da vindima. Quanto à duração do trabalho, 

dois autores de duas épocas diferentes, Torga e Barreto, afirmam ambos que continua 

a duração prolongada da jornada de trabalho, com 13 horas por dia. Embora hoje em 

dia existam menos hectares de videiras a exigirem uma vindima manual, com a 

diminuição acentuada da mão de obra no século XXI, a tarefa diária dessas 

vindimadoras durante o período da vindima ainda é pesada.  

•A alimentação desagradável 

 Quer na narrativa literária, quer na investigação de Barreto, há a caraterística 

comum da comida não ter por finalidade ser saboreada. No romance, a sua função era 

encher o estômago, mas, como era escassa, nem para isso servia. Para compensar 

eram oferecidas vasilhas de vinho, com as quais se procurava entusiasmar o ignorante 

ego dos trabalhadores. Procurava-se gastar o menos possível com a alimentação. Os 

alimentos padeciam de suficiência nutricional, o que acabava prejudicando a vida 

destes pobres seres vivos. A refeição, nos tempos modernos, continua a ser muito à 

base de latas de sardinha, uvas e broa, o que faz pouca diferença comparativamente à 

narrativa de Torga. 

 Quanto às diferenças, a regularização do recrutamento é a maior mudança 

entre a narrativa neorrealista e os registos contemporâneos. O recrutamento dos 

trabalhadores, nos romancesefetuava-se pela oralidade do feitor em vez de ser escrita, 

e era feita entre conhecidos, famílias e amigos. Mas a corrente emigrante ao longo do 

século XX dificultou o recrutamento de mão de obra nesta região fechada e isolada, o 

que originou que agora os trabalhadores tenham uma proveniência mais diversa e 

internacional, surgindo também o contrato escrito, que regulariza o recrutamento, 

deixa do lado o apalavramento e promove a conversão desta atividade em trabalho 

profissional reconhecido e especializado. Neste sentido, a regularização do 

recrutamento irá acarretar ainda mais diferenças. 



 

91 
 

• O desenvolvimento da formação vinícola 

 Devido ao fechamento geográfico e ao atraso da modernização social no 

interior, entre os trabalhadores no Douro existe uma elevada taxa de analfabetismo, 

sobretudo entre as mulheres trabalhadoras que tinham uma posição subalterna, quer 

na família quer no trabalho. Como já referimos, no romance encontramos as mulheres 

que nem sequer conheciam a cidade do Porto ou, mesmo, tinham alguma vez saído da 

sua própria aldeia. Hoje em dia, com a regularização do trabalho vinícola, as mulheres 

trabalhadoras têm a oportunidade de receber formação agrícola para entrar ao serviço 

da vinicultura. Esta mudança também corrigiu a impressão de que a vindima é algo 

que qualquer um pode fazer, pondo em evidência a necessidade de requisitos e 

aptidões específicos.  

•O salário estável e regular 

 Hoje em dia, com o contrato laboral, as mulheres trabalhadoras da vindima 

recebem um salário mais estável do que no passado. Na época do romance Vindima, a 

jornada era paga com comida e dependia da duração do trabalho. Os valores eram 

instáveis e dependiam da arbitrariedade das condições atmosféricas (nomeadamente 

do calor e da chuva). Por essa razão, as mulheres trabalhadoras tinham de prolongar a 

duração laboral para poderem ganhar mais. Nos nossos dias, o pagamento 

convencionado efetua-se num período determinado. 

• O direito laboral garantido e mais tempo do descanso 

 As mulheres trabalhadoras, caraterizadas no romance, sofriam a exploração do 

feitor durante o trabalho. Encontramos aspetos como o maltrato, os modos violentos, 

pouco tempo para descanso, vigilância excessiva do feitor e proibição do namoro e de 

conversar no intervalo do trabalho. Nos nossos dias, com o surgimento das 

associações dos trabalhadores no último quartel do século XX, os trabalhadores 

vinícolas têm cada mais voz e, devido à insuficiência de mão de obra, as mulheres 

trabalhadoras são cada vez mais preciosas em cada quinta. Hoje em dia, as mulheres 

trabalhadoras têm tempo para descansar durante o dia árduo de trabalho com o 

intervalo de 2 horas no total. Além disso, há ainda direito a férias marcadas em função 

do contrato escrito.  
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• O duplo-serviço das mulheres 

 Nas obras literárias encontra-se frequentemente a necessidade das mulheres 

vindimadoras cuidarem das suas crianças durante o trabalho. A sua rotina era feita 

entre o trabalho doméstico e do campo. Atualmente o papel do duplo-serviço das 

mulheres trabalhadores ainda existe, mas o transporte avançado e a residência 

moderna facilitam esta rotina. O sistema do comboio e a construção da estrada 

garante o transporte dos trabalhadores, e em vez da cardanha, com condições 

degradadas, a quinta maior no Douro oferece um dormitório aos trabalhadores. 

 Em suma, o que faz a diferença principal são as novas condições do trabalho. 

De facto, o conteúdo do trabalho e o papel das mulheres nunca mudou até ao último 

quartel do século XX. Sucediam-se os costumes tradicionais num sistema de trabalho 

fechado e entregue ao isolamento. Hoje em dia, e mesmo que de um modo geral a 

condição das mulheres trabalhadoras na vindima esteja melhorando, persistem 

contudo os problemas da duração muito prolongada ou da alimentação insuficiente. 

Por outro lado, dada a natureza do Douro ser tão marcante, ela dificilmente permite a 

mudança necessária e é preciso procurar garantir a segurança humana, evitando, por 

exemplo, a hipertermia, os acidentes de trabalho, os acidentes com os socalcos 

íngremes, etc. 

 Hoje em dia, para além dos problemas das condições do trabalho, existe ainda 

um mal-entendido quanto à imagem da vindima que deriva do seu aproveitamento em 

termos de turismo. Nas quintas do Douro, a colheita da uva representa o segundo 

maior fluxo de visitantes do ano. Em 2015 a expetativa foi de 70 mil visitantes 

durante o período da vindima. Assim sendo, o mercado do turismo vinícola tornou-se 

cada vez mais relevante em termos turísticos e tornou-se também cada vez mais 

competitivo. Para as tornar ainda mais atrativas, os proprietários das quintas procuram 

idear uma “festa” da vindima com muita diversão, e também uma “festa” que reúne 

família e amigos, surgindo o slogan “a vindima é uma opção ideal do turismo rural.” 

Na realidade, se na tradição regional do Douro existe uma festa da vindima para 

celebrar a colheita, o facto é que, “a festa acabou mais cedo para os vindimadores” 

(Torga, 1991:99). A essência do vinho do Douro aqui é a gente que fez o Douro: “O 

Douro feito com as mãos, os pés e o suor, era quase só sacrifício, e foi o homem que 

fez o Douro” (Barreto, 1994:127). A vindima nunca deveria ser encarada como uma 
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diversão e uma reunião feliz de amigos, até porque as mulheres vindimadoras nunca 

cortaram as uvas ao ritmo dos cantos alegres, nem redopiaram no lagar, mas, antes, 

trabalhavam com mais de 40 graus, sem sombra e sob pressão psicológica. Os 

anúncios comerciais tendem a apagar a consciência mais real e dolorosa do trabalho, e 

a sua difusão cria um engano no público e representa um desrespeito à gente 

vindimadora.  

 Devemos, pois, chamar a atenção para a forma de propagação dos média, que 

constroem uma imagem atrativa para um público que acaba por não conhecer a 

vindima verdadeira, nem entender esta cultura tradicional; é também importante 

chamar a atenção para as condições de vida deste grupo das mulheres vindimadoras e 

procurar fomentar uma mudança progressiva. 
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